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�crutinadores e mesários continuam
oraticamente os mesmos para· 

o segundo turno
Quase tudo como antes. Escrutinadores e mesários 
EÇões eleitorais de Nova Iguaçu continuam pratica• 

ClJ:n:e 05 mesm�s
.' 

A justificativa dos !uízes é de que não 
� 1 tempo habd para convocar mais pessoas e o jeito 
r,i"s �tar com quem trabalhou no dia 3 de outubro. As 
1 º�as que anunciam algumas mudanças são as 67.• (Bel­
. 'd Roxo) e 82.• (Nova Iguaçu) onde foi apontado 0 
;Jior numero de fraudes. Mesm? _assim, são poucos os 
11!:�es diferentes nessa nova ele1çao. Os iuízes não pa• 

em muito preocupados. No entanto, afirmam que s6 
:�nformatização completa pode acabar definitivamente 
,-:-m as fraudes. . 

Outro dado importante e o de que nenhum partido, 
pelo menos até ontem, fez qua'.quer pedido de mudança 
,,. ,eções. Em Belford Roxo sao 4.080 escrutinadores e 
,nesarios. Cristina Monteiro/ chefe do cartório em Belford 
Roxo diz que e impossqvel mudar tantos "voluntários" 
,m tio pouco tempo. As denúncias de que alguns fun· 
e aiarios cedidos pela Prefeitura teriam fraudado votos 
F"" Ricar_do Gaspar, candidato a Estadual, são rebatidas 
p;: ela dizendo �ue esses func1onarios não chegaram a 
c.::irar os votos, ficando apenas nas cozinhas e responsá­
,_1s psla limpeza nas seções. 

Na 82 . .:i as mudanças vão acontecer somente onde 
•::i ccmprovada a fraude- Ao todo, são 4 mil -pess"oas 
r.e:e�sarias para trabalhar na ccr.tagem dos votos. Ccr.­
t,do. toda a equipe do cartório também vai trabãiliãr 
na apuração, assim como a juíza Suimai Cavalieri. Já na 
83' IM_esq_uita), o iuiz Dilson Neves Chagas avisa que 
e·ta sat1sfe1to com o pessoal que trabalha com ele e não 
�ú tazer qualquer tipo de mudança. Dilson enfatiza que 
tribalha cem essas 120 pessoas há três anos e não vê 
r � :.ic nenhum para mudar tudo agora, uma vez que 
" mesmo escolheu cada uma delas a dedo. 

MARCELLO VISITA iWVA IGUAÇU 
f n!Z QUE A BAIXADA TERÁ 

PRIORIDADE EM SEU �OVERNO 
Marcello Alencar esteve 

mais uma vez em Nova 
Iguaçu. Foi na tarde de 
quinta-feira. Acompanhado 
de lideranças do partido 
tucano na Baixada Flumi­
nense1 o ex-prefeito do Rio 
fa leu da sua intenção em 
apoiar a ação conjunta da 
polícia contra o tráfico de 
drogas e se defendeu de 

Marcello Alencar acusações feitas por Antho-

J'· 
- ny Garotinho. Mais uma vez. 

,';'
;"llo tentou ligar o candidato do PDT a nomes de 

.a icantes como Uê e outros. _ . _Para o candidato tucano, a carta do PDT jndo contra 
; �

�o da Polícia em repressão ao tráfíco de drogas no 
t�":i �ma prova concreta de que o partido tem outros 
<1
· v

d
•mentos com os traficantes. Garotinho se defende 

'."º 0 que o PDT não deseja uma ação mal planeiada 
� 

1e
� 

a coordenação do Governo do Estado, mas nunca 
�ic�� � contra a tentativa conjunta de acabar com a 
1,.. eia no Estado. Marcello apertou muitas mãos e vo\-
0.J,..IJ ª dizer que a Baixada vai ser parte integrante do seu 
w-',erno. 

CLASSIFICADOS EXISTENCIAIS 

(Sara Rozinda, página 3) 
� 

llr. JORGE MIXO 

Deputado Federal 3962 - PP 

POR UMA SAúDE MAIS DIGN�. 

Guerra ao tráfico no Rio 

atemoriza moradores da Baixada 
Os moradores da Baixada Fluminense começam a 

se preocupar com a verdadeira operação de guerra que 
está se formando no Rio. Existem informações de que 
alguns traficantes já estão de mudança para a região. 
Areas como Belford Roxo e Duque de Caxias são as mais 
visadas pelo comando do tráfico devido às favelas que 
já existem nessas localidades. Os moradores temem que, 
com a pressão que está se fazendo nas favelas do centro, 
eles acabem se instalando mesmo por aqui. 

A informação do Comando Militar é de que todo o 
Estado será policiado com rigor, de forma a não dar es­
paço para o tráfico. "Mas mesmo assim a gente fica 
preocupado. De uns tempos para cá tem vindo gente 
muito diferente e o tráfico também tem aumentado", 
revela um morador do morro da Caixa d'Agua, em Bel-

Jorge Kafka expõe no Sesc sua 

�aixão �ela hisfó!ia em quadrinhos 

j, � 

No flagrante acima, Jorge Kafka mostra o painel 
cnde estão afixados os gibis em exposição (Foto Wagner 
Bispc). 

Um apaixonado por histórias em quadrinhos. 
Assim podemos definir Jorge Kafka, este catarinense 

radicado em Nova Iguaçu desde a primeira infância (Jor­
ge foi criado em Mesquita) e que, nos seus 48 anos de 
vida� curtiu como ninguém o prazer da leitura, sobre-
1udo d� leitur� �fos seus gibis colecionados com o prazer 
e_ o .cu1da?o t1p1cos de um colecionador de pedras pre­
c1o�as. Pois é este acervo magnífico de 12 mil gibis que 
esta sendo exposto no SESC de Nova Iguaçu (Rua Aymo­
rés

_: 
n.0 10)_ d�sde o último dia l .º (terça-feira). A expo­

s,çao das h1stor1as em quadrinhos foi programada para 
os dias 1.0, 3 e 4 (das 13 às 18 horas) e 5 e 6 (das 15 
às 18 horas). 

No coniunto de histórias em quadrinhos Jorge Kafka 
expõe gibis como "As Aventuras do Anjo': "Jerônimo 
o Herói do Sertão" (anos 50), "O Guri", "Tic� Tico" "Se'. 
sinho", "Globo Juvenil", "O Gibi", "O Pequeno Sherif" 
"�l?bo Juvenil", "Junior", raridades como o primeir� 
g,b, de Tarzan (1934), "Vigilante Rodoviário" e tantos 
outr�,s. Mas de tod ... os,. Jorge K_afka deixou claro para 0 
�l: _T�nho preferenc1a especial por Tex (revista) por 
1dent1f1car nele um caráter humano que o diferencia dos 
super-heróis .atuais". 

No se� acerv? d� quadrinhos, Kafka foz questão de 
destacar a 1mportanc1a dos seriados como "A Volta do 
Zcrro" (1937), "Flash Gordon" (1936) "Império Subma­
rino" (19361, "Tambores de Fu Manch�" (1940) "O Dra­
qão Negro" (1943), "A Adaga de Salomão" (1

,
943) "O 

Fontasma" (19·43) e "Os Perigos de Nyoka" (1942i'. 

FILMES EM VÍDEO 

Ainda como parte da programação destinada à Se­
man�. do Cu_ltura

,', no SESC, Jorge Kafka selecionou algu­
mas m�ravilha� para serem exibidas em vídeo: dia 1 ·º 

(te,r<;a-!e1ra) -:-- Garotas e Samba", com Zé Trindade e 
Aoela•1e Ch,ozzo; dia 3 (quinta-feira) - "O Gavião e a 
Flecha , com Burt lancaster, o notável ator norte-ameri­
cano r�cen1emente falecido; dia 4 (sexta-feira) _ "Casa• 
blanc• , com Humphrey Bogart e lngrid Bergman· d' 5 
(sábado) - "A Sociedade dos Poetas Mortos" com' R •�. 
V.11ll iams; e dia_ 6 (domingo) - "O Triunfo 'de Tarzº n�� 
com Johnny W1ssmuller. 

a • 

ford Roxo, que prefere não se identificar. Há cerca de 
dois anos o local era um dos mais perigosos do Rio, com 
marginais circulando livremente com armas na mão. "Te­
mos medo de que isso volte a acontecer", colocam 

Em Duque de Caxias o local preferido pelo tráfico 
é O bairro Centenário, mais precisamente no Morro do 
Sapo. No local, duas quadrilhas rivais iá se batem pelo 
comando da venda de drogas. "Já que a policia come­
çou, então tem que fazer o trabalho bem feito. 1'!,io 
adianta nada tocar eles do Rio e vir todo mundo para 
cá• A gente também precisa de segurança", reclama outro 
morador que também teme represálias. Enquanto isso, 
moradores honestos dos morros do Rio também estão 
se refugiando em outros lugares. Eles temem serem usa­
dos como escudos pelos traficantes. 

PRECO DA CESTA BÁSICA ACUSA OS 

PRIMF.IROS SINAIS OA !tULACÃO 
A cesta básica não é mais a mesma. Pesquisa divul­

gada essa semana pelo Dieese dá conta de que ela subiu, 
em média, 8,56%. O aumento foi verificado em produtos 
que estão na estiagem como a cebola (70%), o frango 
(28,04%), o feijão (15�.) e a carne (18,37 por cento). No 
valor total da cesta a carne foi a que mais subiu. Ela é 
responsável por 23,5% do valor total da cesta. Esse é o 
segundo valor mais alto do ano, abaixo apenas dos ín­
dices registrados em 4 de julho, no inicio do plano. Dessa 
vez, o grupo de alimentação vem com o maior peso. 

A coordenadoria de pesquisa do Dieese analisa que 
o aumento começou com a entressafra da carne mas já 
contaminou o frango que não tem problema nenhum com 
a seca. Os técnicos acham que a inflação de novembro 
deve repetir a de outubro. Já os produtos de higiene 
subiram 2,09% e os de higiene pessoal caíram 0,35�o. 
O presidente da Fundação Instituto de Pesquisas Econô­
micas, Fipe, Guilherme Leite da Silva, não acredita que 
o preço da cesta básica vá aumentar em muito o preço 
da inflação, mas diz que o valor preocupa. 

Ele lembra que o preço da cesta atinge as pessoas 
de modo individual e afeta, principalmente, as pessoas 
de baixa renda. Ainda segundo a coordenadoria do 
Dieeser os aumentos se concentraram de 23 de outubra 
para cá e só devem ser captados pelo IPCr que corrige 
os salários em novembro. Isso tudo significa que o con­
sumidor deve continuar de olhos bem abertos e trocar 
os produtos que tiveram alta por similares_ Essa é a su­
gestão dos economistas e de todas as donas de casa de 
bom senso-
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Preparando você 
para qualquer batalha 
desde as• série. 
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Marcello garante transporte 
mais barato em seu governo 

Quem mora na Baixa• 
da Flumln�nse. na Zona 
Oeste ou em qualquer 
Jugo: do Rio de Janeiro, 
vai pagar mais barato 
para andar de ôiiT!rus 
trem, melrô e barca na 
admirüstração de Mor­
cello Alencar . Uma das 
pnondades do seu 

.. ado dt1 transport,�s" 
Qt e n 'lc'cna atraves do 

LHCle• .... 1 .. nlco. A idéia beneficio principalmente a 
J'Of'U 1"'lr-...:o da Zon::i Oeste C' das cidades da Balxa­
dcr r-..i,,z do em ate 25% o custo dos tr ::msportes 
... rc ·:m"s no região m<?tropotitanc da capital . 

'N,""l sr--temo integrado. a pessoa pode usar o 
1rf'm suburbano, o Ônibus, o metrô e as barcas, pa-
11 do uma ·6 tar!fa, com o bilhete-único", explica 

e --:mdidato tucano. Por exemplo, um trabalhador 
�--- mora na Zona Oeste e trabalha 110 Ci olôndia, 
no centro do Rio . Ele vai de ônibus até a estacão 
de Campo Grand onde toma o trem para a Cm­
aa de Brasil. De lá ele vai de metrô até a Cine­
lândia . 'E todo •s� :ra]E:•o tica mc1s barato do 
<t--'l.ll sr > pa:.:Jag�iro fosse comprar as passagens de 
cadc um dC'�tes meios de transporte sepa:adamen­
t ", acn.3centa Marcello. 

0-1..1rc, exemplo do sistema é o de uma pessoa 
q,..o mura e.m Maqé & trabalha em Copacabana. 
E!a tOIT"C" � ônibus remuro até a estação de bal­
._ ação em Saracuruna. De lá a pessoa segue de 
ô11ibus articulado até a G:!ntra:, passcmdo pela Li­
r."a Vernelha . A viagem da Central olé Copaca­
bO a é de mE lrô, já que a co:iclusão da linha do 
:. ctTÔ a1é la é outro compromisso do candida1:o . 

Esta mesma pessoa poderia. cem o mesmo bi­
... c t e �u:ar de 1rem cté Sa:i.ta Cruz ou tn::1a:r a 

oorca para São Gonçalo. Marcello vai criar tam­
b: m as ... n' a• Prc-ç::x XV-Ilha do Governador e Pra 
co XV-Si.lo Gonçalo e,m parceria com empresas in­
tere3sc11 ic,s em •.• \fes! r no setor para aumente,,. o 
transporte �or barca,:; no Rio .  

N o  metrô, a�cm d"? levá-lo até C,opacabana e a 
?av,ma. a proposta é investir cerca de US$ 30 mt­
!hõ:;s r� recuperação do si!tema, finalizando o ra­
bic. io de mrmobras dos trens na Tijuca e colocan­
do p-::x:r:i funcionar as estocoes abandonadns da Li­
nha :é (Enganho da Rainha-Pavuna) A iniciativa 
poc-'h1 ttmá 'l c=c'd·J:ie d, transporte diário de 

450 llll1 pas:::rqeir;03 que hoje não passa de 250 
m1J 

,-.. 1tra metr"'l' d � ... rc. Ho /-.._€:ncar 6 a cr adio da 
f lum.tre ns, a ompresa �o govemC' estadual cp.la vai 

1 ,ornar conta da CBTU ,com investimentos de US$ 
.;32 mifüões.  Até o fim deste ano a CBTU passará 

·
1 

dcs máos do governo federal para o Esiado. 
l-A:arcello diz qt.e até o fim de seu governo os 

trE :s da CBTU voltarão a transportar 1.2 milhão 
a< i:assngeiros por dia. Para isso. seu plano é re­
c.1.:iperar os trens parados, comprar novos vagões 
e �nsJU1r mais cinco estaçoes CPaàr Miguel, V1c 
1a Fazenda Dei Castilho, Casc::idura o entre Nava 
lgucçu e C -,  m e n  d n d o r Soares) . Hoie a CBTU 
transporta apenas 4';0 mil passageiros por dia e 
.;co/o, de seus trers este o paradc-s pnr falta de ma­
-: u1enção . 

l 
íl 

M'lrcellc, Al&:.cm entende o transporte como 
� :-i.a a1 v1dade econômica que promove o deslOCQ­
rnent,. �� �essoas � bans "Port�nto - diz ele -
s1Ja finalidade não pode ser só reduzir o custo dos 
óesloeomentos, oas facilitar o sistema produtivo. 
rr:--d.uzmdo ..:> custo d,. ssa produC"Oo" . 

O rrue o e, prefeito do Rio de Janeir·> ac '1a é 
C7. e <;..,_ o Lrr,baJ �dor perde muLto tc-mpo andando 
d• Ônibus ou trem poro ir de '"OSO para o troba­
H ,,  sobra �;no3 •empo para ele produzir mais no 
tobalho .ou para descansar em casa e se divertir 
com a familia . "Ou S'3Ja. 'alar sobru o ststema de 
"'-'Inspones df:i uma cidade ou estado é o mosmo 
'!U" tnt�:r · be.n-estcr da população, da fr>llc'da­
dc d� p-vssoa.s , completa o C'lndidato. 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LA VOURA 
* Te/. 7ô7-2725 *

CORREIO DA LAVOURA 

TOROUATO INQUIETO 
SYLVIO MONTEIRO 

A POLITICA DA TERRA ARRASADA 
''Há algo ro ar além doi vh ... ·i:trr .ro 
Intervenção no Rio. Coos ,, pa-, •, o Vamplro mai01 

de plantão, Roberto Marinho. eslreqa os mãos e laml:e 
os beiças. Enquanto Isso. Cl6udio Mambert, o Antom,, 
Pedro estudam a posslbilidade de montar ·o Inspetor 
Geral" , de Goqol. Os artistas saem na !rente, no que 
hon�mento politico e cultural da intervenção (golpe) r o 
flio Jo1 iro. t pc-- •sta.s e outras que Platão não desa• 
,a· r artistar. em sua possível República. 

INTERVENÇÃO fO 
A1 E" 1rcil1 e à ,'olíc1a Federal robe o d1tver i11 v 

<)lOJ os m s;sos fror t ,ros e bcrop"Jr·os, 1 .. slt'lm :1 pc• 
o;-cM er�r· -n a::; ar �u::- a o t6xico, mctivos da tem1tivci 
de 1nlerv,mção no Rio de Janeiro. Por que não V:girn? 

INTERVENÇAO (IJ) 
Há quinze anos atrás, em pleno rcr,im" militar Já 

r.nq,, Ir. po 'ra �um cn,l')ntrar-"'e e p .� cr .,:d.1 
de balas pelas ruas da Baixada Fluminc,...se Ouc.:m n•11:l 
se l, �bra do famiqcrado "Mero l::;n,""r-n ? Pc r"' :..n1 m 
invt n1ado por um repÓrter policial. 

Na época. os qovernos estoduai,i; er "'l r ,.,...� JJ "' 
'n- r.: lilarcs. A quE>m intc,ressa realmenl, o e 10� r ·-,1 ô-
m,ci pt)lítico do Rio dP Jan,:,.:ro? Talvez ,:z r.;L tn e rx 
1ro· jia �P.Sp ndal 

INTERVENCAO (UO 
Y), s o 'Glol Rep >r1er' : 'Cuio:bn e a capital do 

""lar ,,ráhco no Bra�i1 onde q, cdr�li."'"'.'" crg("!T'l ,.J�.- nar-
c-irv,m d('] vida �e ial do Estad(i l� 11 ,. " � , ... !"'!::1' 

deputados federais. sendo quo alqun-s iíl fo-t'lrr o e�· 
·11d(''". E"ll Brnsi la é granàe a distribuiÇClo do tóxico e 
m Sóo Pau lo, o crack. dr�a cot. jr radrJ p. _ i.rr e vt 

,füio r 'lc. r m> C' pnrt"ls de esr:olrr:, ,,.m p � na 1t:z -41") d ".J. 
t a Globo quem diZ, via Embratel. Perq,1r'o } ::::Iv--"l ,. 
ter· ncão nestn� ccrp1tn � 1á m n,..:��odas - C .. iob'l Br!'l­
!"'í)i.-, e São Paulo? Provavelmente não! 

INTERVENÇÃO (IVJ 
1988 Ano de triste J e  m l: r a �  ç a para os mo: ,. 

dorE".:. rie V-:,!ta Redvuda. Urna po1= u!c,:rim de�--mr "'J: CT.Ê 
�isfe a int, rvenção de tropas do ExC'rci r:, qui.., a prete o 
d. mn:n!er a ordem 'l todo custo, investe co:1tro trabal ·t" 
dore::: todos com carteira assinada. enderece. fixo. e";>p r 
Fl"]'s, fi1 'hos. produzindo e gerando riquez�s - no r'lso. C" 
aço , alimentando a preço de banana l1� ·-,r:tústrin.s 011 
teimob ·Hsticas do Brasil e do ex•er.or. O r-or.fronto •""'!vad ... 
a madrugada dentro daquela que ficou conh<'dda pelo!" 
moradores de Volta Redonda como "a noite da matan· 
ra" ,tendo como saldo centenas d€' feridos e a morte d( 
três trabc!hadores. Barroso. Wa'mir e WilliC'm perderam 
.suas vidas em defesa dos interessP.s nacionais. T11venal 
Osório .então diretor-presidente da Usina Getl'io Vargcr-; 
nomeado pelos milicos de plantão, após o massacre 
afirmava que cumpria o seu dever e que os mortes !"'.é,..,, 
far:arn falta alguma. lá o então Presidente da República 
José Samov, sorria ao afirmar que e lute dos trabalha­
rinrí"- n1 ri�a P-rn risco a i!lteç!idade, do Nacão, ter,tanrlo 
CC!;l ·,so jusLflcar a intC>rvenção do Fxército. O ho:-rcr 
t:ios farní" os pc- las perdas de seus f· l!-.os, e a lembrança 
da brutalidade dos tanques e ba'o�etas caladas pelas 
P!as. de T"'JC cidade' humilhada e fr-rida em seus brios . 
foi o que res1ou. Uma cidade que nu.,ca mais foi o m€:'3 
'"'la qui Lioj vivi dos SPUf ·.,-ntaotma 

RESULTADOS DA INTERVENÇÃO 
Acol:x:da a mtervenc:ao, em V·:.la Redonda. o Sr. lu 

venal Osório foi subshtu!do pc ,r Pr, • •,'.1pio Lima Neto, outro 
vampiro do patnmôr.io público, no caso a Siderúrgica d• 
Volta Redonda leHoodo !'t:t c:x1ada àa noit� ro!"•.:r' hlr' 
e contra todos C''-" 1 ... tc:-e::-ses da Nação e da QU(Jl '? fr 
Procl,pio ab'Y"anl1ou ,. ma bC'a part.- doe:: ac-, os, n(�..., ' 
sabe tJté ho,e e qu prC"ÇO. Para os '":i!::x°!lfr:Idnr s f•c-J 
a marr:a do trags:::ha provocoda pela in!E:'f"'L c,n ,1 <l· 
t:-vé•ri.o. q,1e numa ação cie lPsa-p rtn.... ieriu pri.n -:p o 
c1icos e morais in1ervindo, assassinando e tmcidando e 
"laior patrimÔl"iO d 1.1n:1 p(Ifs - o seu povo. 

I.A V A-JATO E BORRACHEIRO

Cc ntro de Ou rimados Dois boxes, maquiná 
rio completo Uria tradiçao na cidade Preço, RS
29 . 000,00 . Aceita auto ou telefone . Motivo de 
saúde . Telefonar para 269-2556 . Dona Mary 

ªª� 
empresa santo antônio de rnineroçao lido

DE OS A li DE NOVEMB110 ll!; l9lc 

CM_ CDL EM REVISTAI
- PAULO GOMES DOS SANTOS :.:_j

ESFORCEMO-NOS POR TORNAI\ A NOSSA CIDADE CADA VEZ MAIS ATRAENTE E VISITADA 

VISITA !LUSTRE A Dir�10ria do CDL de l 
I 11'"' , 6;"1 r, om v-erdadeira azáfama. �re.xr:: :'7 
e; ...... >di.. so<.. � ,r,Jamzando o programa. receptivo d;-- • 
2 i d'3 ovembro. quando o ilustre Pros1dente d 1 r 
e_ .. ,r· 0 di>s DJ1gentC>s Loustos Vls1tcuó o CDL ae r'f 
I 1 ..,_ , Dr Gerson Gabrielh. Ci, .. , 

� .ins rw:--s 1mp0rtantes justif.1.cam o cc.":l•.r,.• cc p,... 
n tia Na1_i Jt") Loiista; uma - o 3 l.º Wúver �.o 

,rn - J -n;: 'r: - r ., SFC r:l.c n::'IJ.� n -
,. r:  ,' r r.: > ,r_ .,,n,-, i: II '; -c_'i -s , ,� 

r-1-iEQJL r l"Vi.ÇO qi __ V ffl pa. 1 t:�rq,.JLZa[ f" 1('" 
r. !""j r C€:-r -L s mais Qaranfla quan':io da r� ._.f:,jy 

-::r'J • 
r-1as as p. >vide • .::a .. & �r-·p..1rotáos e .a-

t ) 11'l<i e , itc..... vis�do tronsformar e d 1 _ 
f __ vo c- o.. m 'º 1úbilo. Tojos C'°'.J fmr�s a _,, 

NOVO NOME - MESMA MARCA I 

t 1 r- ri t,... r.,.J >. f - dr-1:-..:::'J 11"1:n i1 nr- • ,;., . � iça J Na :r1a do Comerc ,. ' .JJ t•1 rt, , ,ti Q; r: 
pa .s.'l.do ra_s prr,ci�mer,t r,l'l dia 2r'l. r • '":D� _ ,.  
r'?nnecidos cm te do o Br'13i, �-la e E: ""orn n .... .,, .. � r;: 

e. r, Dircªcres Loi:stas i: ,....... _ a <" a:-
MARA DE DIRlGENTES LOJ[STAS. l'· 'lllc-
,.. '!l.'l"'l 

nte-

'r ,1.do o "!lais pcrman◄ �. ci h .. c.�::>fia 11J amflt'Tr- ,.,. 
.stên,. ,n t;1l d.m-!il"> '"l-::> -�'J a , ,u. rt .., 

rc c•.1.("I, c-::>:.,1 as au1vr d.:J.d.:.� c...>1 st:ituida:a. o r 
mente, cadC'! vez maior e ffi".:l� c-'"üml _ 1 <-P(" 
e o e ,ncluSCo tio ei:utro� • nc vr,s ser,.; _ � "' ".!l 
n.- !s.t1r ao loiisla. 

A proJe,...ão do CDL 16 nãc cab.i,- m:-:11: n m ri 
rr'lindo o mudança para Câmara ma- e--.. 

, p--Y tJ.b-- z.'lI O:C-J9>l <" ou hr:I 4fl w __ s;i,-, -ad .. b 
,:, cor...,'1'em '=' a detrrmniacão dc- crira ... ,... .. rn i..., 
nnt- cdar �s !rr:?siJ-iras. os '::ul: ci �.: L 
ciz Na ocasião. e palavra Clube f i_--,: ). ..f i::-
•ri'JID4 ;-t., com'."> a ex: �r e ...i J·r._ t�c �'l· �,;, 
e '"ldo P"'-ª m,.,sma camisa, no caso, ··o movl."11.Gf'l '­
�isto" Pego; , � gou de 'tJto. Err 40 an _ :-- r::. -.-i:-..1 r 
e. ,,1solic.ou- ::. Está firme coeso, conhecido - !\""""lh d" 

Ch�g01 a h.ora do rn -:!a· n· 1 !l94. 
Aqoro, vamos �odos fil"fflor ,.. c-p..,.lh:-xr o ..,..,vo M'l! 

CAMARA DE DIRIGENTES LOJJST AS. E i=tir ç,r.o • -
vos metas, novos avances. principalmcn•-, !az_:,ndc �.., 
Ccnfoderoçao Nacionnl d� Dingentes Lohstc:s um� f!:: 
dade forte, conhecida e respeitada pela c-omu:-id('1 
pelos G�vernos. com elevação e independênc�a co!'"-7!.· 
eo dfl_ au1oridades dignidade nas ações resr-=-ito. 1-;s 
t:11 e fr:Jr-am o povo mcrls fo!iz r o BrasL a r.-::"C �--· 1ie 
�'idos os brasileiros. 

E fortakcef'.'do a Confode:arão NacicnaL ,-n•1,, 
t"'UturnJ do movimento loiista, a criação, em cada Es•--:?I'\ 
dt uma Feder1r-(lo dn.<:: Cêrnarns (!: Di- qL,te- lcil.♦.a,, 
fqua!mrn•"" fortes e corajosas e �deperide'lt. . E •T.:'l:3 
oi,da mais: em cada r-..1��icípio brcrsi le r"" (grri.""'!°-'=' .... "" 

� J?<'quenosl a •_:istalação d,-. "'ª C nero ct· r"'
�oiis!as. subordinada, estrut-..Jalmen•e a C0

�­

c craçãc, e 13 Fc.tlera;óes. como pólos C"\ J: coe ctu.­
ttJ"s e decisivos. trabaihandc 0€'l,1 causa lojista e a com.!· 

i.dad ')nde ati am. 
s�.bamos gr:tar l:-em alto: Câmara cte DlI' �eites Lc­

+"l.: - ·.imn. e-• tiod a serv.. o da Norc:i C'l Pât" - � 
�r< 1.,"'r ... i1 ·1s1v, i e liz. 

CONVENCõES ACERTADAS - T'lmb.ll' P"' de ,ác 
.Ja d, ido- ... .., vcs Conve:-i � N lC:.--1 �-

{.; !6.ª Na m S':llvaocr Bahia em qg� � t�n-i..r, 
cm Soo Paulo 1ou Cil Ee'cm Pará em 1997. 

E cinde r. \ 1t fo Rio de Janeiro, a Cidade ��-
r .1vtlh�sa '1 2� ª .... o �"Ia Est�durJl en: ·1..,h de 
c!,as 9 l� e 

Anl")t-m m1s :,g,n ias ess t ror i:ro'T!1 :ot 
t ::, l' àos serv mo .. r.i-:: lhwr. 

Ese lema e lo Jan or: -m impulsionando 
Q O"J"r"" em di-•0 , rá --. 11 > .-cn,nr �e,, e cr. 
MARAS DE i)JR!GENTES LOJISTAS. 

Não f,1! 

PEDRA Bfi lTADA 

E DER IVADOS 
ESCR ITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO, 

Av. Abílio August::> Tcworo, ;J.793-N lguoçu 
PABX 767- 6 1 1 6  

• "':;: • -.=.J �
T 

T"'"-- E:'.:i ._-. : 
·_ª.,, m ..,

-:- e .-,7!1 ::. t1.,,jú. A 
. . ;::. .... --! .. _-
·- �� 01 :.�. e 

�--..1.c ;a � 
:. ""-� 3:.Ja, 
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\'IOU�UA. �o RIO e mi CASO DE MELHOR
DISIBIBUIC,\O GEOGRAFICA 

O Rio de Janeiro tom caracterí�ticas 
11p.,fE"S ('nlre as grandes m�trópoles do 
'il.:1o t provavelmento a unice delas 
.d os p.,bres moram amontoados ao 

r-�
0

,: ric.._s . E. curiosamente. per cima 
-e.. C,..iando em cidades como Lcs An­

.,. es {onde sair à noite, à pé, é uma avon­
�. uigna d'l um sup€'r-herói) e San Fran­

�:ô são os ricos que habitam as colinas, 
__ , Beverly Mil!is ou Pacilic Pahsades 
-Pac e .,_,ghts . Soia em São Paulo, 

� existo t ..:sa história de rico ter pobre 
.;:ric., v1zinho. Quem 1:1ão tem dinhE"iro 
,-e ongri o mais pos�1vel. em periferias 

e: e:n a :lasse media visita O-.J cm 
·
;-
.;;n.:r d-las. nem a própria polícia 

N, South Broruc. em Nova Iorque. a 
:ia amrricona não entro, a não sE-r 

"l gr,Ji,amento de choque com cerc dq 
- .-c�nentes e armados até os dan­
. Em Was�ington. opltal dos Es!ados 

u�-...:� ,r.-, guetos negros e chican s, CJ 
tJJ ,_ '!lCI solto e a lei é quase a da se1-
·• Ass;n, ocorre no South Central. de 
t :; A,_--,;e! s e em todos os guttc s das 
;:__;:.,,- n:.l',,�rópcles do pais mais rico 

:i::�c1o. () núz::..ero de a---�ssmo�o de-
� � no capital nortO-::m!!'ncc..,a por hn:­

'l)'l.if' é ,naicr do que na nossa cldc dG> 
,. .i"l n;, rovil':osa . 

A prox,.midade co:::i. a riqueza no R :> 
faneL- e u:n fator agravcr.1.�e ""ª v o-

·:ia ia .nc"'.'e:ite às gn.mdes megak.polcs. 
O ;:>bre dcs=.::- o morro, onde as condiçõ�s 
.:" as "118 todo mundo está farto <!2- so­
x: :c..JJ.tas vc-.f: s de se rnpreqado e o:�r: i , 
P-'cco ;,ele ambiente de luxo e cons'-1• 
... :..-, 11 r"' novelas e c:-(mcios ::! 'TV 

.�..:.1-::m, dâ: de cara com automuv i:; 
=--;:",-"nO:dc , vitrines apetitosas, man�OC's e 

--:de,, ' de alto luxo . . F:�a d,fícil 
-� a qu re· tror alqu.c.a va!"•,Õq m 
t:.:.:J � :o. l��wto mais em um Pms o 
C!-"ll'- .-.,fos pelo ind1"\.;duai.1smo ! roz 

q-J; ,::, d1twura mililar tentou nos inC'Ultar 
!�go de 20 anos, qucr:a:e todo:: quf'"-­

� Ie\-cr vcr-."ogem �m !Ud..o. A ..,utra 
..:I:±: pode &-r ça.?.ho-r a!gum treco ... 

---;: .J e md�stino da droga .  Q,;e ah• 
r:1 Je contas, e comp,ada por quem quer 

':-m alqurr.: dinheiro que seja.

O c:=reer:to cem;,qráLco do Rio dr­
-=::---� ciclcie aper.:.ada entre o r::.ar e a 
:;..,- �"1. -ID a contrcporti.da do d�- n� 
- m:ti:;n•:., económico qc•rador àe empre-

r:,,: pare o cr.a-scente número de jovens 
-- CC.."T.ml anuolmc!lto ao me-r�do de 

RAUL FERNANDES 

troboiho. é outro dado compllcodor do 
proh)<"ma carioca. 

A antropóloga Alba Zaluar lan,ou � a 
poti..co um livro, "No covil do diabo", em 
que analisa a quase total falta de pers• 
poc':iv..J dcr Juventude pobre dos morros e 
subúrbios do Rio, rapazes negros e mula­

tos- í'l'!1 sua maioria, na luta pela vida, 
Sl<'m curso s-ec-unda!io complC'to Q mais das 
vezes sc-rn o primário. que abandonam no 
terccir;.> ou quar!o QI'IO, "o apelo do mun­
do d(.) crime e de uma cultura machi�ta, 
com o qual convivem de�de pequenos, 
acol-- a por ser irrc-slstivel" . 

Nos dourados a�os 40 e 50. a ridade 
:ir!ia de 2 e 2,5 mtlhões de habitantes. 
res�e(..tivamente. e era a capital do país . 
Como Distrito Federal. a União se encar­
rt"Q•l,tO d, aqui investir o nocessário pa­
ra o func•onamPri!o prático da cidado Na­
da p.···ICiE.ria faltar a copito� quC' era o car­
kio de vi.:..tas para os estrangeiros. De lá 
para cá. perd�mos esse status privilt-giado 
em 1961 e em l 974 recernes, s0m sermos 
cons.11:ados ,o velho e empobrncido Estado 
do R o, pulmão eCC'lnÔmico do Império ncs 
tPm_;--: do ccrfé e da escravidãc 

C--,m a fusão do General Gcisel. o di­
nhl iro arrc::adodo na Guanabara passou 
,- • ,. t1

"" �., multi -::it�r para su�1c'1.cr mai­
q • te e zr.ais km2 que o novo Estado ga­
nhou O que erC! mais ou m�!'los su!i­
cicr to �kou poueo . 

Ho1e. o professor e sociclogo Luiz 
Edc •rda Soares, da UERJ é i;m dos '.ide,es 
do Mc·:�me�to Viva Rio, considerado uma 
":.., me }:es cutorldades sobre o problema 
da yiol(ncia urbana ,alerta para a cultu­
ra d- m'.?do no Rio do Janeiro, que para 
el'l e "part9 do problema e nüo o sim� 
-o.;:-'!i .,.c-flexo da experiência·• Sc�un.do 
�uiz Fduardo, 'em �orne da def()sa legÍ­
t .!na e pr0pria vida e do patrimônio, os 
,ndiv1duos podem se tomar cúmplices e 
corre pensáveis polca resultados que mais 

1Pmr-m e ma.is desojaricm evitar" . E el9 
advi::1e. 'A redução da cor.fiança :cnde 
a tomar e!. indivíduos o grupos amda mais 
selo•ivor do que já seriam, numa soci&­
dad� intensamente excludente e concen­
trc::3ora de todos do benscs escassos . . . O 
;oqo e perigoso: o medo da violência, ins­
pirado na eX!)eetativa de desagregação 
SOi nde a prc )me wer o qui buscara 
exorci:iar'· . 

{Transcrito da "Tribuna da Imprensa". 
edição de 31 de outubro de 1994) 

CLASSIFICADOS EXISTENCIAIS 
Procura-se colma em lttro 

para se suportar a vida das 
cidades do Rio. Calma para 
se supol'Ulr o trànsito, o me. 
do, os aumentos. a vida dl ... 
1lcl1 e atribulada. Uma dose 
cavalar que me deixe bem 
calmlnba, levitando. Q u e 
não me deixe explodir. . en­
fartar. 

Procura-se paz a metro . 
Muttos e muitos metros de 
serenidade e tranquntdnde. 
Que eu possa embrulhar-me 
e nt>la dormir aouegada. 
Sem o pesadelo da falta de 
segurança que nos aprisiona 
a cada dia. . n cada noite 

Quero esperança a quilo. 
Quero olhar para as mãos 
dos homens que tecem este 
nosso mundo e não sentlr 
raiva . . .  nojo. . .  vergonha. 
Preciso tant.o tC'r fé e acre­
ditar num novo tempo. Tan­
tas vezes acreditei, botei fé 

Recebi carta de um leitor 
espantado diante do que ve­
nho escrevendo no CL. In­
daga o porquê de eu não 
elaborar crônicas mais ame­
no.:; preferindo fazer análi­
se:; contundrntu. 

Com efe�to. bem quiSera 
aproveitar o espaço que di­
versos jornais me concedem 
e ali lançar contos sobre o 
Natal, sonetos elvados de li­
rismo, páginas floridas por­
que, por incrível que pareça, 
material deste naipe eu o 
tenho em farta quantidade 
nn. gaveta. Só que estaria 
traindo o povo esquecendo 
não sei se maquiavel1camen­
te >s seus mais angustiantes 
reclamos, pondo para escan­
teio as suas angustiantes ne­
cessidades cotidianas, como 
estou vendo a cada passo em 
minhas andanças por aí . 

Não padece dúvida de que 
é .sumamente agradável es­
crever comentários rebusca­
dos onde se tale da redolen­
te fragrância dos ja.smins 
ante a fantasmagórica clari­
dade do plenilúnio� entre­
tanto, é muito proveitoso 
denunciar a rétlda pestilên­
cia das valas negras ron-

• dando � casas mais humll­
\ des, ou para dl2er a verdade, 

SARA ROZINDA 

e deu em nada Só amarguei 
decepções. SoiuÇôes. todos sa­
bemos que existem. faltam 
as intenções, os com.prome­
timentos com o bem-comum, 

J O R N A L I S M O  

SNl!ll'l>'W OSH:> 

co no contexto das comuni­
dades que são carentes por­
que são escandalosamente 
egoístas as ações das classes 
políticas e empresariais de 
um país gigante! 

Quem me escreveu sente­
se incomodado porque colo­
co, sim (e J>Or que náo?) o 
dedo numa ferida crônica e 
ninguém tem a decisão polí­
tica de colocnr um pouco de 
bacitraclna ou de sulfato de 
neomicina para cicatrizá-la 
debelando a lnfecçáo subja­
cente. 

com a coletividade. 
Neste mundo de meu Deu.s, 

a. ln.Per&io de valores eat.á aí 
em cada canto. Exempll!ica. 
se nas minlmas coisas. Ela é 
.soberana e poderosa. De on­
de se conclutu que tudo, ll­
teralmente tudo, é relativo. 

Preciso tanto acreditar 
que alnda existem manhãs 
incrivelmente azuis. Que o 
sol nasceu pra todos. Que o 
trabalho honrado enobrece e 
dignlfica o homem. Que o 
estudo abre caminhos e por­
tas. Que a Just!ça é cega, 
mas justa. Que vale a pena. 
ser idealista Que só o amor-
constrói 

Pr1 ·L o tanto acredítar na 
existência de pesoas de boa­
vontade para não desistir de 
vez de .:er carloca . . .  fiumi-
nens,,,. br.a.,Uelra . 

são bonzinhos, bonitinhos, 
santinhos em vésperas de 
eleições, prometendo mundos 
e fundos, às vezes dando um 
par de �andâhas ao pobre. 
Mas uma vez grimpados nas 
gordas tetas do erário púbU­
co - para logo só pensam 
em suas mordomias dera ver -
go!lhadas. 

Lamento mas não sei fa­
zer outro tipo de jornallsmo, 
caro misslvista ! Lamento 
desagradá•lo não redtglndo 
peças literárias dtgn::a de 
um florilégio onde se estam­
pe o estilo camomiano, onde 
ressumbrem textos bucóli­
cos Atê que as redigiria . .se 
co!{dições ambientais outras 
fossem. Mas não são; peço­
lhe escusas desde jâ, toda­
via, não posso vender meu 
peixe por um preço mai.,;. 
barato. 

r----------------------------�---.. 1 as mansardas do.s que lutam 
t de sol a sol para obter hones-

Entra governo, governo sal 
e os problemas populares 
permanecem sem solução 
parque estes governantes 
não vêm para resolvê-los 
coisa nenhuma I A maioria 
deles quer mais encher os 
bolsos com o dlnhetro do po­
vão. Sou miope, necessito de 
l•·ntes para enxergar longe 
e perto. mas ainda não che­
guei à cegueira que não veja 
1.�to claramente claro. Todos 

Talvez muita gente me 
cons i d e r e  um desvairado 
Dom Quixote em tempos ho­
dlerno.s atacando inutilmente 
os moinhos de vento que são 
o poder politico e a tirania 
econômica das classes ollgár _ 
quicas. Talvez me ache um 
Jeremias a chorar no Muro 
das Lamentac:ões que bem me 
é esta coluna no "COrrelo da 
Lavoura·• Pensem o que de­
sejarem porque a agradar a 
Humanidade inteira e agra­
dr.r a minha consciência de­
exercer um jornalismo vol­
tado para o povão, não te­
nho dúvida: pretiro sem 
pensar duas vezes a segunda 
alternativa ! 

Publique o balanço de sua Empresa no 

r-----CORRE/0 DA LA VOURA--------1
'ir 767-2725 'ir

tamente o magro pão-nosso-
de-cada-dia ! t muito mais 
p; triótico declarar que esta 
v.,la infecta deve ser objeto 
urgentíssimo de um plano 
efetivo de saneamento bást-

1�=ifc,=1r===)ffi
==,;

pi;
;;;;nL;;;IcrT�ÃRl;;;;,,o==========;i I ATACADO E VAREJO 

1 FCRNEC!L1El'1TO A DROGARIAS, FARMÁCIAS;;;UMARIAS ETC . . .

j 
11 

4. 

[ " ·-5,r: 
_STADO OC"' tlO Jll..HEl�O 

l 
I !�� PREFEITURA I\iUKICIPAL 

J 
L -i:�

) DE NOVA IGUAÇU . 

ILmlINAÇAO PúBLICA 
A Con,;,.10 Municipal de Energia e Iluminação (CMEI) avisa a 

;>opula\oo ,1,uaç·,ana que está recebendo reclamação com relação às 13m­

P<da, acesas durante O dia cu apegadas à noole, logadas à rede de olu-
rn,n,�jc, pública. . 
. As reclamações podem ser feitas fM!Ssoalmente ou. encam,n�a.das 
• Comissão Municipal de Energia e llum1naçlo, da Prefeitura Munoc,pal 
de Nova l']uaçu. o endereço �, Rua Athayd& Pimenta de Moraes, nº 528, 
Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.210. . 

Todas as reclamações que a CMEI receber serio lmed,atam�nte 
lr�n>mitidas a1ravés de oficio à llght, empresa contratada pela Prefeitura 
e responsável pelos serviços 'de manutenção da rede de iluminação pú-
blic.e. 

l 
Para que nlo haja desperdlcio, sua aokbor_açiio 6 lndispens6vel. Ali-

G!MMNLD �;�lf��
Estrada Piinio C asad0 1 2  í 9-G2l if6mia-N. lgu&çu 

T:' ::íone (Pc.bx1 7ô8-2 1 C� - ?AY. 7ô!:2'1 0 1

MARl{ÃC - ?ERFlJM :i R,,.c - V!..\Rt:JO
A·,. Mal . Flor:ano Pe: ixoto, 1 790 - Td ; ,67-8487 

G 011tro - f\!o,•:i '�u:ç .. • - [.:t:do �o Rio

A :  rsE!•J'io Mo, a,  � 55C - , 5ô1 - Te:I 7� 1 -• :;..-:4 

Centro - Nii01.:- ; - Es!2r!o :::o F .. o 

CAS/.\ LEILA - PERFUMAR!A - VAREJO
R u a  Jos2 H,pól1to de 01 ;\ ._ :i,  1 � 9 - Te! · 75, -S738

C�n!ro - N ov� iguaçu - Estado do' Ri::>
• Taxa de Iluminação Pública 6 um doo encargos da sociedade. Q,,ant.- 1 1 

,,___ 
"'•no, for o consumo, melhor para o bolso do contribuinte. 

=====� ________________ _j 
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Setembro no Lar de Jes us 
No calendarlo d o  Lar exlstem atividade� várias e m  .ie­

tembro. A tnst.ttutção foi fundada em 25-12-40 no C.E.F.E.C. 
com a presença de pe.ssoas dos mats diversos segmento:io da 
socledade Inclusive de outros credos e ainda fundadores 
Leopoldo Machado de souza Barbosa e Marilla Ferra� de 
Almeida Barbosa. O fundador na.sceu a 4 de setembro de 
1891 <biografia t1.nexa l ,  a fundadora desenco.rnou a 13 de 
setembro de 1949 (biografia anexa) . 

As homenagens toram feitas no dia 30 de setembro com 
a inauguração do Auditório Atla.: de Castro, com capaci­
ôade para duzentos e vtnte lugares e:;tofados, som e- ar 
condicionado. 

O espaço vem prerncher um vazio antigo e passamos a 
�1odcr retornar à grande movimentação do tempo de Ll:'O­
pi;Jdo Machado que fol a confraternização E.,pirlta Lar de 
Jesus reunindo em perfeita ''Alegrta Cristã" a Centros e 
Grupos Espíritas do ramal de Ricardo a Paracambl. A sol 
nidade contou com a organização do Dr. Paulo de Tarso 
!\{achado de Barros. procurador da instltulção, e compuse­
ram a m, ,.,. o vereador Marto Marques. a presidenta do 
C. E. F E. C. Marta Lui:za Babo de Mendonça. Representando 
a familia de Leopoldo Machado. a professora Maria de Na-
1:areth Machado de Barros Vasconcellos, o diretor do j orn" I 
Educação EspirJta Jerônimo de Araújo, a v1ce-prc"id('nta 
da Instituição e responsivel pelo abrigo; professora Ver 1 

Lúcia Agullar Pereira dr Barros, a pre�ldenta do c. E E,­
trada de Damasco Neuzl da Sllva C<>e1ho, o prestd,nte da 
Soct,dade Espírita Humlldade e Caridade José Geraldo Va:z 
e o pr�stdente da Loja Maçónica Monte Líbano Engenheiro 
Lul� Cláudio Monteiro dos Santoa. Abrl1hantaram a festa 
as alunas dC' teclado da professora Marly Mattos aob sua 
regéncla, gruPo de teatro da Sociedade Espirita Humlldadt' 
r Caridade, coral do Orupo Sche1lla e a banda de música 
do Colegto Leopoldo, Sob a regência do maestro Joel apre­
nn1 ido para nosso deleite obra.s como: Olórla, Glória. 
Aleluia, Canção da Alegria Cristã, Hino a André Luiz, Hlno 
ao � 1lrlt;smo. Aquarela do BrasU e pout-pourrl de músicas 
de Tom Jobim e Vinicius. Noite tn('!-quecivel tendo seu pon­
to alto na homenagem prestada à figura ímpar de Atlas 
de Castro, <'X-presidente daquela casa, espirita convicto de 
primeira hora. Seus tamlUares capitão df" fragata Luiz Fer­
nando Calha.l de Castro. professoras Teima, Icléla e Carmem 
de Castro, cada um com seus rarnlllares choraram vibrando 
com a homenagem. O Grupo Schellla passa a fazer as reu­
nlõc� das quintas-feiras utlltzando este- novo espaço cuja 
finalidade ê a mesma da lnstttutcão. cuidar do amparo à 
Infância e à velhice, manter instituições de ensino, promo­
ver n cultura e o esporte e dUundir a doutrina PSpírlta 
Com certeza foi uma noite como propusera t.eonoldo Ma­
chado, "pelo Espiritismo mais cri.stanizado''. 
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O e. "">mEI iOilta la1r:jo. 0 
marginal arrependJ.do <J (7 f una Uummad_o, o � 

s; no:dor evanqelar::do, 0 i.. 

licanle "aposentada' ·� 
pr")Shtuta. moda lenl.2.Qdr, 0 
malandro otário etc � 
que saíram dos ,...nt 
da pC·rdição e, "'1Qcra. .:. 
vc= �tão r.o r.tr?l'r· ., da 

, L. Ja qut"ll t) �m r r  • .,_ 
,;_ � de, vc.'.lc, decidir= 

tar QU" e Senhor : C'}d, 
em SL us coroçrns, quer, no & ..i demográfico r bm, ,-� 
c!,-s O:l r.arn uos '>'JC ...._as d- gCTI'Cdos Os c-x-r r j,1 
�no, a<; Jra pescad:1r9s de almas e. com os ll!lZç 
1· ;coz t'Jfi:idc 1 s:--:-m convocc;Pdo até aqu .� rru.-. 
.., \;t. 1furdaram nos pontanais pecami. csos 

E_ conver30 da um '°5'° .. l;:!Mflho p."'l"T-:r :n ç-
� r e"l'Ó rn • � eir:-:mc!o a ditadur tPC ré:':loo. Demo 
m : ac Í(l, r cmcgrJ'.ia •..:-.) d-ve z_• cr "a C J C. n 
(1 r1nti "' e -..stccratm: pegc.s _ião via- c:"'n- ... "On.S 
> r. �aM do povo. J:.: co -:, caminho GVt"'l'uti "> ,.e 
a .n - r...ost?r :tl! dovt ró. _: .. w:i 'nt f""l� ii :i 
p.Jvo e. Pc. �tor V r:·rdarieiro, na e: rta - e-,, tl'J fr"'T 

f'r, c- ,;le1,..ão . 
frm,,drç ,lis parle su um ex:: 1c1.te rom9 par.- lu­

anr e- " e ,.��, 1tr:x'10.., d"'. cri.li� soo fr�:·1:,J-:- '"' ,­
d ó llti - . V-iC'JJT' ::i= o -:ln. fi l I') - ' -: 
c.r ul•1or· ·01100:::. dcs !;ocs. A. B e C A Cri á•JUol e r',Q..,. 
t Jne c-1.:.:'L r C (�1e , d'á.111 '. A dc ..... -r:'l' mi. !I' 
r.,cdi .sPr desclaSSJ caoc . . .  As cri".'lnças C' o "r-,d .. ç 
1tl." .... ,.. .,�sit..,.:'!l d� conbat,.., ê-s frcr....de5 Do - 1 n ... ..
1,;_ frm des �!'ltan. nam 

Ha po! t1co v.t 1líc�o que c!�it'...r deln ó qw.: :::::i i: -:1 
c, l'J"lrc: quem vê, ,.,on "Todo aqu�k q,.1e t rl .. 
�nviu da diti1durCJ não dPv0ria 'r co iidot< 'l ..., 17 
d.e •.·::. ). T"l ~rv �• 1 -rc.- k •0n:cos. '11erc n es l"Jbson: r'-s 
írJ imot. etc., .:ó ti-,'i.arn que chegnr ao pedi r, •;io _!;-.::. 
r- c Ic-s ct:eorf'l1.1� c-lc crb Tio' l'Jc:s, ao � pl".Ir r" ..:­
n�s e �tn� rc-spondendo iustamento a não �r no':"Ue!as 
f"oudrxdas ., nas cheinh!ls de salvar:ios, que t, lT' o : ""'},� .. 
TC:; .e • r corações 

& ócios que "votaram em branco" e 1d: o-: r:;-, 
'e 'lIJl r ulo" são cúmplices dos fraudadorer St..-. 
ventes, também, os militante$ que não ,,..ilitam, i:1 nt ,._ 
t:.is (q, = não c.qr'ldecc:-m as migc:,lhas dis�)u�:i,..., :-s. 
que � negam a Jogar água limprt no baldo. par·-- ex• 
p1 lsar a suia 

O bichumanc; ser�. sempre, manipulado pela ' A 
v1 lha r.iadin ha iá tra•o .. ,a do teml'l 'fé de m� a� e t de 
mais) . No •arice da :naçã o Todc>Podc:-')SO iá come--... 'J. 
h.;ar com a oulga atrás do Oivil"a Or, lha <arhando qt..., 

crsa h�stória · de livre•arbítrif" \Õn ri.rr dar muUo :-:-:1,.. 
Adão, depois, foi apelidado de Bule (ele buliu nas coi� 
de Eva e casta, na falta de � · "'Tr• -"">, b'lhncn� Apac 
Bule é "homem d( pou:'l fé' Na reer:i ·arrai,ao sc-wr.lc 
os dois voltaram eni fcr!!lo d \  tnh� ::m rara -waP 
do� débitos pretéritos. 

O contumo de leit..., e de votos e'1tá preiudicando :­
Pnís Polir--s. sc-'odinh-s clcv<?m star - qi.: m s ,t-" -
c:studando ,tal qual fazem as mamãrs l-i, êru_ '1� um 
eito de usar frau :!�s descartáveis (q, .. r.;;. -:!, iX '1l V'l?"· 

t{gios das apuracoes intestinais} 
E. na busca �e um s0 leiteiro um .. ; c1e1to Jm � 

tosquiador • . cor,sum1dores, vuq, .. eiras. eler �n:- ,.,\-C­
J)-.ns. vão ade:itral"do numa qu:erri.Dha ridícula. que 

i: .era ter r •sultndos catastrófic-is. LC"1teir,_.. e!:' � :1; 
v1iidos {urs m.ierem áiiua 41Jtrada. outros so a clor ido 
t- 91tor-0 � -idi iate$ qcst--, de c�tcrr "pa:1.idcs·• OS rc-
lioio�• {tod, donos d,� suas verdades). num dtsogro-
lnvel vodu rtal vivem t:-c,cando allin"''ld" t t _, . 
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� 
l A(ABH COM A VlnlÊNCIA É UM

l)ESAFIO PARA A SOCIEDADE
·� 

JOSf DE PAIVA NETTO 
Todo3 estão profunda­-. mente preocupados com a bru!a l idade que campeia 

no mundo; à cata de vma 
"iOluçao para, pelo menos.
::fi�inuir .'.) violência, que

. :a1u dos lugares ocultos, 
:ias noites escuras, e to-
11ou as ruas, invadiu men­
tes e lares e veio para a 
uz do sol . Esquecem-se 
porém, de que, se há vio

1

-

lência, não é só problema 
ios governantes, das orga­
iiz�ções policiais, m a s 

principalmente um desafio 
,ra todos nós, sociedade Se ela saiu da noite escura 

; veio moctrar-se à l�z _ do dia, é porque habita o ín•i­
'!':> dai criaturas . Ex1stin�o nas almas e nos corações, 
:r-se·a presente onde estiver o homem Ê preciso desa­
•i ,, o: explosivos que perduram nos corações . 

o:scutr-se o problema da violência no rádio, na 
1:-vi�âc na imprF.!nsa e fica-se cada vez ma is perplexo 

pr não := �dvr êõ oe;o!u-cã:,, apesar de tantas teses bri-
1�.cn1!:'- E que a resposta não está longe, ma� perto 
_ n(. D.:?us. que não é uma i lusã o .  Não há efeit" sem 

r·J�.i Er:, :110L.: Jesus, o maior ps icólogos de todos os 
• ...,00s da 1-!umanidade l "Vós sois o Templo do De JS 
\J .e'· E o Divino mestre sempre soube o que dizia. O 
e --0 pelos. .,,ilênio:; v�m pacientr:imente ensinando e 
t r,e;�r:do que os seres humano� f inalmen1e aprend?rr 

iv"'' em sociedad.,J sem violência, pancadaria , ódio, 
_ _  ,:,s pelo egoísm:-, , T r3ta-se da sociP.dade nascida 
_ Sev coração Sociedade Solidária, firmada no Seu 
•• ''J f;\:mdamenlo: Amai-vos como Eu vos amei (Evan-

" !f,, de, :,isto, seg�ndo João, 1 3 , 34), a Lei da Soli­
T :'>d� t-Liman.3 e Social . sem o que iama is o mundo 

a justiçü so_c:al e verdadeira, para todos . 
Ceve haver um pa:-adigma par-3 a Paz Qual? o�

; -�r•--.c1rit-3s do mundo! logo eles que põem a -discuti­
!· y-�:intv seut pafses progress ivamenie se armam? 

� :: est::irá a Humanidade suficientemente amadurecida 

rn:, 1�� nue ess� "pc7 ' de que tanto fahm é ao�r.:J<; 
·11rio par� c;e f�Eer mais armas para se pegar"?m rl� 
::·esa? Tem sido assim a História da "civilizer-ão" . .

Ju�s.que tandem Catilina , abutere patientia nostra?"
.., ra a sal:, i?J ,.J !J�•Js: Se quer(':; a Pa?, r,reparu-t& 

··ré: a �az 

A L.:>giBo da i:!03 Vontade hum ildemente faz uma 
.1e�1ãc.' : o mL"·,d(' �uer viver em paz? Então inspire­
.t e  vi·:c :·s er-,sinamcntos de Nosso Senhor Jesus Cris­
. q..:e é o �enhcr da Paz, a ponto de dizer: "Minha 
Pc.z vos deixo,. r,iinha Paz vos dou. Eu não vos dou a 
;ai �� munôo i:'J vos dou a Paz de Deus, que o mun­
� r.a:o vos po. '? dar." Quer dizer: essa Paz existe,

. 
é .w"'l'l� uto� a . Negá-ia é negar Jesus, menospre­

-;i t cr i?a(ãc . :um;::>re ao Homem achá-la, enquanto 
emr,::> . A P3z de Dçt,tS oode parecer aos derrotistas <- �s longínquo, de tão bela � . , Entreta nto, eliminar esse 

·: �: d; :.�n •m; .me:ite de nós . Não será por pa• 
"'?r di:�-f"1"' que .-levamos deixa r de buscá-la . Pelo 
,1' .·....,, tr.:Calhamo; por ela - já !  São os grandes de-
- : o no:.-:;o maior am igo, pois nos impedem de de­ir da vida. Eia pois em frente, porque Deus está 
=�e:-ne l 

S�m Amor, nunc� viveremos a Paz 
-xx-

Jc\� de Paiva Netto é iornalista, radialista, es­
critor e Diretor-Presidente da Legião da Boa Von­
ta�e. 

k-titutoBrasileiro de Kardequizac;ão 
1í'ur,o lntein-al de Espiritismo Cristão) 

f.. - .. cmi.ngoJ 8112 horas . Cursos também de 
1 .. -J .. BrciJ�O? r Agostinho Martins e Spleb) • 
, .. "."'!1.UO de r..ardequizaçô:o aprovado em Con· 
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Marcello e Garolinho firmam novos 

apoios em busci da vitória 
Os dois candidatos ao governo do Rio, Marcello

Alencar e Anthony Ga rot inho, definirarr:i, essa s�mana, 
apoios importantes para ocupar a cadeira de Nilo B�­
tista . Depois de muita conversação o tucano conseguiu
o apoio do PMDB e de nomes como o ex-g�vernador d_o 
Rio, Moreira Franco. Por outro lado, Ga rotinho, que 1á 
recebeu o apoio oficia l de Benedita da Sil�a, do .PT, 
conta também com a s impatia da estrela ma10� pet1sta, 
Luiz Inácio Lula da Silva . O ex-sindicalista avisou que 
basta Garotinho considerar sua presença importante que 
ele virá ao Rio mostrar publicamente seu apoio. 

Apesar de todos os acordos amarrados por Marcello, 
ele não esconde que sua grande carta é mesmo Ff. mando 
Henrique Cardoso, o Presidenle elei!o. FHC mandou, essa 
semana , uma ca rta de apoio a Marcel lo deixando is�o 
muito claro, "Como eu disse, quando o farol do Rio está 
aceso, o Bras i l  enxerga mais longe, E o farol do Rio, com 
certeza , será muito ma is luminoso e forte quando conMr 
com um amigo no governo do Rio", diz ele. Ma rcel lo 
sorri e agradece. 

Garotinho tenta vencer o apoio de p�so do Presi­
dente eleito a seu adversário atira ndo em todas as dire­
ções . "Marcello já provou que está envolvido nas fraud�s 

quando aparece na l ista da grega", não cansa de repetir 
No corpo-a-corpo que tem feito pela Ba ixada Fluminense 
procura sempre minar a candidatura do tuco:1no n.J regiãQ, 
lembrando aos moradores que Ma rcello proibiu que hos­
pitais do Rio recebessem pacientes da Baixada alegando 
sobrecarga 

HA P2�CISAMtm� rm@ U{UtO 
Registrava em suas co!unas o CL : 

Prorr.amada para o dia l O de :-iovembro, em comc­
:nor1ir-õo ao 7º ani·,�rsário do Eslcrà.o Nacional, celebra­
c:-ão ·L ;r. ssa ':!m �cão de grar:is n:, Praça João Pessoa, 
lS 9 !".v, ,� sendo (.,ficiarite e Vigário de Nilópolis, Paàre 
HorO:c1 i:: ?,:,lo . O então prekito cieste Município, Dr . 
Eent::i StJ:ttc ·: de Almeictn. convicia a populaç5:o de No­
,; , 1n-;o:;--,1 !=''"' , assistir à misse ca!Tlpal no dia do 'Jrfr•:er­
t:6.r1i) ,l > ·r.g1ri. !"l.2.pir:.::::i0 çe1.""' F' ...... :.C.s:i.te GetJliv Ver­
gas. 
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Corfüto ocorrido no di::: ?. de novembro, no ,:ent;.:, 
cc cidr:.dE "."nais pro?:::i:..o�e!lte no Café e Bar Garotinha 
e 11re so!àodcs e civ:s, tOõffm:,nou com um soldado morto 
e auatrc civis ferido, t": b<lk::· Iza�üno do Nascimento Ca­
TJ1o�qo, Sil;ric d.e Andrade, Ary Silvestre, dos Santos e 
Lotório Jos,/, dos Sonlcs. 

-xx-

N:1s:-:e, no d.ic 2 de novembro. o menir,_a Mcrio Na­
zare1h, :ilha do Pro!. Newton Gonçolves de Barros e da 
P1 ota. Leop0ldina Machado de Barres , • Dia 3 ncs:;:� 
Lúcia lnês, Hlha do Sr. Viriato Carneiro Ba:rb:::>sa e de 
Don-:1 Gild;,; �il•,esrrP Bmbosa . 

-XX-

Di,... 1 º �a "n.c•:embro embarca com desUno o Buenos 
Aires ,:, Q?). Sebastião Hercitlano de Mattos, ilustre pre­
sidente do Cocperativa: União da Associacõo dos Fruti­
ro1ton?s de Neva Iguaçu, a fim de tratar, n'a capital pcr-
1enhc:, dos interess�s desta entidade classista. 
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fal�:-i:- dia lº de "."lovembro, a viú"J"a Dona Inês Alves 
do� Ser.tos. C,..,_ixr.r.-:t-::- SPle lilhos mo:vres: Otacilio (San· 
�inho), Gild::1, Elz,:-, <Nir.D, Enéas. Assis, Gilberto e Jad'. 
Se-u en•�ITO verificou-s9 no cemitério local. no dia se­
guinte, com 1,:-(">mpanhament-::> de muitas pl'c'ssoas amigas 
da famiHa '2'":"llutJda . 

O Cine Verd9 anuncia, poro domingo, dia S: Jornais 
a...:a�l")nal E' da F.-:,x, '.1'11 desH!1ho, lnÍC'io do filme E'm sé• 
.,.i- ''O no·.;o Rorinsnn CrusOO" e <:> drama "O .�1 _ n.-:-­
qrc", cc'T. Tvr�nr Po·nd -9 Mcn.:.r('en O'Harl'l . 

1 _ '" à· AlR.?.JEE . Distintos mestres iguaçuanos. 
l e d• llewton Goncalves de BaTTos. 

_ 
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COI - Curso de Idiomas 
De- no<"=o 1'empo, dP hojP P de amanhã 
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PAGINA O:, 

QlllURA E LAZER .. 

A LUCIDEZ DO DESMAIO 

Em alusao ao· título acima o leHor. lntrigad�. deve 
estar oensando: que troço é esse de desmaio com luci­
dez? f: que :-, \nst!qant9 grupo de poetas deo.ominado 
"Desmaio Público", está aí mesmo em plena atividade 
para evit.ar que o poema coio. em depressão. 

Racentemente, dia 20 de outubro, quando foi come­
morado o Di� lnterna:ion".ll do Poeta, E.-les, atendendo 
0c convit9 rio po9ta Chacal, estiveram no Prédio do
fa-.tudantP., na UERJ �Univ':!rnidad� do Estado d,:) Rio d8'
Janeiro) . E cilante do -:cu-e lá !ol mostrado, a platéia fi­
C;Ot. bastor.te impressionoda. 

Bom de, se k•r, v-er e 0,,v�r. isto porque ele� se apre­
�E?nlam constantemente 9m o:r:iT.lr6v�is performcmc�s no; 
lores e teatros dessa vida . Vale repetir: "Quem viu, vi­
veu . Quem 'lÕ'O ·,1i11, vi·terá para ver que o "POE:ta vive 
todos os dias "l.S h�ras do fün• ' Assim fólou Tor-:ruato 
Neio. E!-a� di1o e . . .  feito. 

SOM NA PRAÇA 

A !ílrtéla cq-r�1decido sempre pede bis. t o QUf" 
0, o•"t1"'-:-· r..,, .1..ro'1"'P' •� ("'jffi -:> proieto "Som na Praça" 
a1�r- otr:, --:9 Q:"')$ m0rn:lc!'es da Baixada bons shows dP 
MJsi •a -,- ,., �T: ;11d� a "'.",�u:;õ:o culturcl da região . O 
F.r, o:?to c--:..,•ri sr...-npr-9 ::mn a apresentação de um músico-
lcc,:,l . 

Estc•Jrt at9mo p-:ir•'.l a prÓYil'!'la otrccão. O úu.�mo • .. 01 
de \OW fo_ c.)n, n com,ç,o:i.tcr : cantor rni..leiro !..ô Bcrg2: 
nf'I rJtCI 'i.7 ·k. 01'1'.l'br,., Frr:�a P.::111\0 de Frcma"1, C"·3:'i"1l"."- '1 
Nil Jpd,� . 

ZSOTÉRICOS NO CIRCUITO 

s� P. vb Tricr!1i !..ou'r...a:-:h, Rubens de Lima e Luiz Car­
ies Sil,· · "''Í("- :,-; 1;rial'. •i:.>s -::xrliskn olástici:.>s que e ;tãc 
JCJ..)oncf.r:- ("':S set.s �rai.1al'1os no aco:1chegante Esotéricc::. 

B-:i:r . 
Q-.1c: ,1 p r 1-S- '"lp-::Ir1:-::er. certamente terá: a grata sa• 
Q11em p(;r b :,paracr:>r, -::ertomente terá a grata sa­

!isfacão �,.. c-:-:,re:-;cr .::1 --=�osic-Õ'.:> de pintt..ra que foi inC!" 
m;rcda r:-:rt1 2) de c:ul ·br0. ;'.'ermaner.endl') até o &ci ,. 
dl? noveTT:bro 

O 'J::5ch�ri...:0's B�r nõ-:-- p-=-r-::3.· t� 1po e iá é cons: r-
elo po,..,t,.._.. .-!e r- J=!rância ::ultural aro Nilópalis, Rua A.rrtn 
n�c, João Mc-:·1Co:1.ca. 525, -::eini:ro. Telefone: 79?..-22 �7 

TROFEU FERNANDO MORENO NA RIOSAMPA 

Marcadí�siI"T10 iJ(lrc n dio ? de novembro. a partir da: 
21 horas ·:> 1V Tr0f•�u F:?-..� vai rt=-unir 1Jm mundo de nomes 
imoortar-tt=-s do ?'étdic-, .-la televisão. r:ia politica. do ci­
ne�a, cio 1ectrc, do disco e do sho\'rbiz, O espetáculo 
�erá opresef!.t.::rci::-. ;:lelo p::Jtrono do troféu. Fernando Mo-
1eno. 

A aflertura de Sf".l!ã,., se -:iará às 20 horas e o sho1:r 
comecará Cs ·2 1 h:iro.s , Ingressos :setor A - mesa cen­
ral ....::_ 20 reais p 'p�s:::n..:r; setor A - mesa lateral -
l 1 8.  reais; fris-:, - ?5 reaisé setor B - 18 reais; sei?r C 
-- 15 reai5; e crq,libancada - 10 reais p/pessoa . 

[l_rn_IN_ÂN_cAD_C_Eo_iP_o_� _ ___,J 
URV . .  
Inflação . . . . • . . . . . . .  
Inflar;ão (ocum. 12 meses} 
Poupança . . . . . . . . . . . . .  . 
Uferi • ." . . . . . . . .  _ • . . . . . . .  - . . .  - - - - . •  -
Uhr . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Unil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Dólar (paralelo) . . . . . . . . .  . 
Dólar (comercial) . , 
Dólar (turismo) . . . .  . 
Ufinig (p/ IPTU) . . . .  _ . . . . . . . . .  . 
Taxa de expediente . . . . . . • . . . . . . . . .  
TR 
lpc-r . _ .  _ _ _  . . • . . .  _ _ _ _  . . . . . . .  _ . •  _ _  . .  

(Cotaciio do 03.  1 1  . 1994) 

2 .750.00 
1 .86% 
3 . 143.03% 
3. 3635% 

28 .45% 
0 .6428 

15 . 8 1  
0 , S40 
0 .843 
0 . 83 

1 5 . 99% 
3 . 16%
3 .0666 
1 . 86'% 
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LAR DE JESUS 
---

COUGIO LEOPOLDO 

EDITAL 

Cumprindo det,.rmtnação da Lei 8.170/91, estamos 
tornando públicos nossos valores de mensalidadas para 
"995. Cumpre destacar que estes valores são oS m'ês­
mos cobrados no último semestre letivo de 1994 e que 
poro os alunos que pagaram at6 o d1a 5 cadn porct�o:. 
a escola ofereceu descontos düerenclados. 

- Pri><>scolar . . . . . . . . . . . . . . • . 45.32 reais 
- J o. a 4a. séries . . . . . . . . . . . • 41 .84 roais 
- 5a. a 8a. séries , . . . . . . . . . . . . 54,36 reais 
- Primeiro Básico e formação 

Gorai . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . 58.01 rõõis 
- Formação de Professores e 

Contabilidade . . . . . . . . . . . . . . . 76,45 reais 
Atenciosamente, 

(a,' - PAULO DE TASO Diretor 

Centro Técnico Educacional 
Leopoldo Machado 

EDITAL 

Cumprindo determina�ão da Lei 8 .  1 70/91 .  estamos 
tornando públicos nossos valores de mensalidades para 
1995. 

- Supletivo e Se. 'l 8a. séries . . 54.36 roais 
54.36 reais - 2° Grau . . . . . • . . • . • . . . . .

Atenciosamente, 
PAULO DE TARSO - Diretor 

• ._,.., ... -.:,.:. .: ...... �uuJ. t.;,1 .1: c1- ..:i.:i....,,.,\. L\,J.,ll:.kLlAL - Av . 
• ..:u. ... i..i...o - .. uu. "1.: ..i..'1.u.t:a·c� .u.1.0 .t:.r,uu:o J2nü. - H� J:.?.uou, 
_/ �IJU nuJ 1-'h at cél.lc, .,.J ..: .. - e/ d1nsona. ar ,-ond. e pron-
�� de cou.,uu.s, un1a .lit:..1t! r.: l.1 pau uso. TeJ . ili", -03u:.: . 
U)Cl1ill .. ÇJ.U cOUl!J.U! la. 'J.1J.t.ar 
,do tcl. 767-0303. 

Apto e/ l -1..iartos, na Rua 
. J�Gulmarães (ant. Siln­
tos Dumont), e/ 120 m2, Tra:" 
:ar pelo lei. 767-0303. 

LEBLON - Apto. e/ 2 quâr: 
tos. 80 m2, n.i Rua Gal. Ur­
quiza, em frente a Pça. An-
1.ero de Quental. Tratar pelo 
:el. 767-0303. 

Casa em Rio das Ostras - -1-
'fuarto�, 2 satas, cam.>o de 
, ole1. garagem p/ 4 carros. 
toda retormaaa Tratar peto 
,,1. 767-0303. 

VU.-00 AR CONDICIOSADO 
• :emi-central - Tel. 767-0303 

Annarinho c/ estoque e pon-
10, na Rua Ott&'lio Tarquin!, 
Tratar pelo tcl 767-0303. 

ALUGA-SE uma casa de 1 
t"ala, cozir.h;i, 2 quartos. ba­

nheiro e 1:-ea. Rua Manoel 
Coelho, 238 (!rente) Caon­
u,. Tratar no locaL Exice-se 
referências. 

l:\1.0V.l:.L 'fl!:RHLO - Tra·,1 . 
i..iuare.,mJ. laO lado do Hob ·.::., 
- le,hado . R$ lJU.000,00. 
lt.1 .  b , -UJ03 . 

.tú'.rl..k.TA1,i..LN'!O n..i Hua Dr. 
.i.•ui.JU L,�.1.m,..ritc�, :O::J.> - t)V 
ano., 3 quartos, l �u.He, va-
• ""uuJ. e ...: va�as na garagem. 
.1u·r.:d.; 120 m2. Tel. '1 ti7-oao3. 

\ cnao um �rw.u de 1crro em 
pentJtCJ t:�tado, com 78 cm de 
1.ir&u.• °'• pur l,'i J cm d.; a.1-

tu,·a.. ·1ratar pelo tel. ?b·,-
2725. 

APTO. no Leblon - Quarto, 
s:ala e sobrado, e/ garagem 
garantido. Pronto para uso. 
Te!. 767-0303. 

Ll.NHA - Compro tetcrone -
7CS7 e 7b8. ·fratar: Tel. 767-
u..Ja 

E M PRECOS 

DIAG:1fED - CE."ITRO �IÉ­
DICO E DIAGNôSTICO Lida. 
Admite Corretores de vendas. 
Estr..ida do Ambai, 397 -
Posse. 

Compro área de 3.000 a 5.000 
próximo da Rodovia Pres. 
Dutra. Tratar pelo telefone 
767-0303. 

EXCURSOES & TURISMO 

Dia 1 4/ 1 1 - Exc�rs•o para Caldas Novas. 7 dias 

1 1 
cçm m•,a pensào. Pagamento em 3 parcelas de 

1 R$ 85 00.

-•x•-

1 

Nordeste de 20/01 a 05/02/95 - Rio-Fortaleza . 

Maiores ,n'ormações pelo tel. 768 351 1 ,  e/ Dona I lvonne . 

CHUVA SOBRE O MAR 

co 
Sonhei que havia no ar uma carçõo, uma canção mpleta na sua harmonia que revelavr.i e traduzia tantona sua

. letra, como no seu tom melódic n hístorta de uma _:nda e Q'IJO ao ser lntnpretada arr .cava m..Jta emoçao e sentimE to no ccração de qu� •1 c.uvt.a e por ola se encantasse. 
Sonhei com um campo de giras::;óls, onde tudo ora paz e cada flor recebia dos cóus luz, brilho, cor. bem• aventurança e o mistério de deixar converqir ao sol todas as fcces dll'ssns flores que compunham a beleza e n çirc"TJdeza

, �aquezo luar, e transformavam, numa cspccle de santuano do comemoraçao, a ressurreição de Cristo 
rela vida através do nasclmonto do sol e o encontro per: eito com es�as flores gra.-1doa e amarelas - sem dúVida. 
era uma paisagem trabalhda pela senslbllldade de Deus e present�da ao homem para reúigóno da sua alma. � Sonhei com um pássaro. pássaro esse que em seu voo cortava o azul do céu e plainava como se o horizonto fosse a sua casa e o infinito a sua manhã, pois o bater das suas asas. a leveza que o impulsionava, a ousadia que O permitia corrar os olhos para s�nfü a incrível sen­saçao de equib,lb,rar-se em pkna levitação e a soberania d
.
e pod�r examinar e curtir a paisagem que por ele apro­ciada a longa distância, separava os seus mundos, e era o que o mantinha ligado à vida. porque para el�. viver era

. 
um eterno desalio e, a cada manha a vida pas­sava a limpo e escrevia mais uma página. 

Sonhei quo c'l.cvia sobre o mar, e €ssa chuva caia tem 
_
serena � mansa que do longe parecia brumas sobre cs aguas, só que no sonho as chuvas não transforma• vam o dia c,.•n tristeza, nem a paisagúm pálida. pelas 

cl-\uvas. mas cr mtdida que l\S pingos d'áq-..ia tccãvam o 
� or nr:x sua s1.i:pcrfície o fazia de um tri!o tão intnres-� nl<1 que prnrdia a a�cnçõo para alc•o d·..,.cid:damcnto 
simples e espotacular-

Sonhei com um a::i.io que me vinha L"lo sonho) e me 
trazia boas•1 e. vus. e com um olhar limpe., de nuvens tra• 
àuz1a serenidade e comunivaca que nõ:o temia mais o 
não entenàia também ser os limbos o refúgio dos quo 
temem a passagem. A verdadeira vida e o momento em 
que aos cuidadcs de Deus, o que se procede é a purl· 
flcação do esp:rib e o re� :::mo a um novo o especia! res 
surgimento. sem que se esqueça de quem antetiorme:.--.•e 
habitava o sou corpo. E esse anjo sorria, e clar:videntc­
mente mostrava-se cordato o prudente, talvez parto do 
sou comportamento aqui na terra, e esse anjo não trazia 
em seu rosto s1ria1s de t.ristczn ne:-:1 de melancolia, mas 
sim o prenuncio de que srmci te a mão de Deus r· vet· 
ao homem o s, u Ucstino e o seu tempo dentre aqueles a 
QUem foi reservada a conv•vência. Sonhei com um anjo 
que sorria, que iluminava, que se traduzia em felicidade, 
o que era pura essência divir.a. 

Sonhei com uma estrela, uma estreia der.tre todas 
do firmamento, que reluzia diferentemente, pois o seu bri· 
lho era por demais resplandecente e reservado ao seu 
r,roprio fulgor. Então ao passar tantas horas a contem• 
p]á.Ja. certifiquei-me de que talvez alguma mensagem 
fo .. ,. passada através daquele corpo celeste que se dei-

❖COLÉGIO CURSO • Mudando o curso
TÃMAiiDARÉ da hislória da sua

Mannha- Exón:ito-Aamiuuca vida profiss ional .

e:;;:.., TELEFONES DE 
� UTILIDADE PÚBLICA 

C.êDAE (água " esgoto> . . . . . . 767- 1 798 

C.ORPO Dt BOMBEIROS . . . . . 767.01 93/9585/9953 
l lGHT (Luz e força) • . . . . . . . . 767-2206 
LIGrlT (Luz e força) B. Roxo . . 761 -47:::1 
PRONTO-SDCORRO 1 n
DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . 1 99 

ACHADOS E PERDIDOS . . . . . • . . . . . . . . . . • . . 1 59 
CORREIOS E TELWRAFOS . . . 768-9303/971 7/0494 
CORREIOS CAGENCIA FORUM1 767-0689 
l ELEGRAlv'A FONADO 273-0 1 35 
FADIO TAXI (COOPTRI) . . . . • . 767-6004 
RADIO TAXI (TRANSVILARDE) 767-978 1 
BEL TAXI - Cooperativa de Táxi e Transporte 

B. Roxo . • . . . . . . • • . . 761 -3426 
�OLICIA t!, IL ITAR (20° 8PM) 796-"ll 90 
>OLICIA CiVIL (52º DP) . . • 768-5639 e 767-0293 
�OL!CIA CIVIL (53º DP) Mesquita 796-2331 /�537
POLICIA FEDERAL . . . . . . . . . . 767- 1 9 1 8/4826/86 1 7
LJEFESA D O  CONSUMIDOR 231 - 1 309 
HOSPITAL DA POSSE !INAMPS) 767-7 1 1 0
HOSPITAL D E  IGUAÇU 767-2334/5 1 5 1 /5 1 59 
HOSPITAL ESC()LA S. JOSE 

(Mesqui•al . . . . . • .  • • • · • • 
CL'NICA INFANTIL (Prontonil) 
CASA -DE SAODE N. S. FÁTIMA 
POSTO DE SAODE VASCO BAR-

CELLOS . . . . . .  · · · · • · . .  · 

796- 1 1 1 7/ 
767-97�4 
767.!;1 1 0

767-5743 

ELENIRA DE VASCONCEI.Los SILVA 
xava notabilizar-se tõ:o Ewidentement, e fech.: :... .. cir.,.:. para sentir dentro dll mim a mensagem que tece� _. 
naqu.9le momento. E o que senti fot multa paz, e do tt

4 
pente uma compreensão para mult= das mlnhas d·.VJ<b 
em relação ao homem enquanto carne e ezsê::i 'la. 

Sonhe1 com um llvto,. que abria . � s-uo:3 � .. i:a 
numa história em quo havia uma fam1ha onde todos 1avam Ju.7.tOS e vivos. Num momento em qu9 nlr.� €1-, 
esperava, t.::na dessas pes� tivera a _sua vida abr � 
da. e todos os que ficaram tiverr1m o chao tiro..io d.-.3 ._s 
çés, & C' duras penas ,escorarem-se uns aos outr03, J:t:::::a não entregarem•se ao de�spero e comprometorr.m o:c� 
mai� Jovens com ? dec(-pçao e a saudade transtcrtnad::m obviam'3nte em técho e amarguras. 

Na ve(dade, sonhei realmente com alguém, a q-�..., jamais i:,oc:eríamos esquecer em momen1o algum, Pt!'a -eterno nos nossos corações, e tudo o que oprendr-'Il:� 
em lição de vida o agra�ocem<:s ª. o que sentimos a ta1o: 
dia nesta ou naqu"la c1rcunstanc1a. tanto de talento ,.... 
de competência ou sensibilidade· ANTONlO PINTO co
VASCONCELLOS NETro. 

-

Antômo, atr!'IV � dos cO?çõe'S que de1Xou seu ;:-') 
registrado, a que nos tcmbém passamos a opri � IJ3 
primeiro pelo seu bom gosto e depois por ser vc...,; tão ed. 
pecial e ccnsideravolm�nte felLZ nas suas escolha.: é '='" 3 
sonhei com uma ca;:i.çao. 

Sonhar com um pãssmo é t�.,. você de vol·a, .:-..,. ... 
seu vôei pela vida foi com. cert�za a maior lição • .:rlrr.ewJ 
pela sua habiliàado çora com o próximo e c:cre� p l 
elegâncía ao dirigir.se acs outros, como se a vo:.., f ... -�,3 

àado o prvil,;gio do nobrement<' saber camdlOI. --
Sonhar com o rrc-r ó ter vocit de volta. pcrqu 'J r::.:­

i o -5:c u r, ':rato, e a sua :na�s p:--<:. osa pai:!lç :o e .. 
ch· ... ,;,♦11 c,,.-;ii.3 C"'- sobre elo é como se fosse g�tz do !... � 
deseio t.n S€.n.ir o sal: >r e na b-1eza que r, sumt .., f'" 
centro dr.r água com a terra. 

� 

O u ,o cpando traz bcas-;iovas, traz rea:m:: t� ':! .. •=
me::sag .rr,, porqu._ do você o quo se soube f·-::n ... � 
rr.ais f1-1:.Z-� e compensadoras noticias e rea.'.JZCli ,. �� 
ho:nc '11, d � 1ho, d� pa1, ds espo::1. da 1.rmão d � ..... 
de colega, d" saudade. 

-· 

O brilho de uma estre�a. realmente tem toda 'l r,;!:­
ção co.,.. a sua pnn:-ipnl atividade aqui na • rn:r y:.s 
tlummru bi o motivo ':111 sua pert•l.c1n1 ncia e prr.a:cr 

E este livro q,..;.,e conta a história da sepraaçã" ,:;Q 
vidas, de pessoas qun f.:ca.rorn chorando perda$ �e.• 
culávL:S, C"nta a s Cl u d .:t d e qul') temos da VCX'< e o 
quanto -::e-nt;....,_os a ru:i falta, quando não pod· ==s ct::­
cá-�o e tocá. ,o, r.i.as sim senti•lo. pois você es:á de:-tro C.., 
r.ós me·� Vlvo p:rq,Je em sonhos e revelaçõc1 o • !t.CS 
sempre 

Antônio, esta i..:grima que corre e mergulhe- no core· 
ção de todos nós é de profunda 1risteza, roas t,mbe� 
:eqistra a imensa satis!ação de ter você. a qurm pr=::2-
rcsamente terel!los. saudamo-nos por se: se=i�:c '1 -:r-==
c:mamos tanto. e como aiento temos os nossos sori.he! 
Juntos aos seus deixados através do seu sorriso, C-r suo3 
mãos, das suas palavras. 

ANTON[O, você é sensacional' 

PENSÃO 
DA CARMINHA 

-C:-:: =7 ✓\. AV " .._, 

j �Utlii� rz�" _:_��"'-� �) ( 
:.01 cJ 1r1MÇU 

� < .,,, <- �-�--�- -=--
,:BfR:JA DE SEGu;;!:l', A �El(:A COM GRANDE \AR, ;:>,Jt 

::,r ��, MASS.�S, PEJ"J c, l CAR'lES. 
O ,',.WIOR PREÇQ DA CIDADE 

1ceit.amos tod0$ DS � 'Ci<.Ers .st:=n acrésc;mo 
R PROrSSOR AG,t.;...,,:STO RODfo,...; ......... 150- i..L\'T.) 

\. O :,,to .:>O" Cosa Ga ,sr,n ) - Te1útJn "6- 8461 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DISQUE DENúNQA 

IGUAÇU ANO 
8 GabiMte do Prefeito tem à sua disposi· 

ção, permant'nte, um telefone para receber suas 
den�ncias sobre qualquer irregularidade da . qual 
\IOCe teriha conhecimer,to . Não é prt-ciso se 1den· 

ti ficar. 

767-0270

GOVERNO POPULAR 

.. 

f
L 

•) ) •• 

.. � -

.,.,,;. :e - ,., �0 

. . ... ..- ;.�.s 
- - 1;,-c!- .:: 

'"'J.l . ,. -,,. 

... � ..,. C' -·�� . .J 

..:·:� 

· rct'!1 � a:::
,, . p ,,c•· 

, •. •"-.,e 
:.o.. .. ' ---�� � 



�� :� ;:���-le � ;_� 
L=•� e :e:i.;: •-� ,:., D ae �:::·..:i :.? ::--;. 

r:tr':: fe:c. .:d: :: :ó­
� :::�. ·- .:-:i, �.s 
:.mér . .; . .:. <a ;:=e� 
::r.: :J s;;:n:� '.:i? 
-.�:::::-'.:r'l pe-:'::lS ::...-

do :.::o ;ole::c< :;;:c:­
::-.i v:ci es'.J :::-. ·:, !· 
e reve.::::ôe-� ..::. k::.:;. 
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VENDAS A PRAZO 

JIECIMENTO . , 
f;SCLÃ d' etoria do Hollyv:cod Disco Cn.-b m� ir.forma 

A O ��timo dia 27 de outubro o salão de eventos da­�e n a de espetaculos foi alugado para uma festa 
:iuelo _ ca

s
Pnto e que, portanto. o bufê servido na ocasião 

,;.º· c�;:.om
ie responsabilidade da casa e, obviamente, os a:J

_ ,
ero 

s ocorridos ne, serv-1ço e que provocaram inú-. �1e:no A 

-1;J"O"f reclomarces. 

!flO�-,_Pgocio e iror izar pare. espantor a tristeza. Pelo 
Ar :-s ioi O que demonstrou o dep':tado federal carioca 

�,. �Jc: 0 Domel:es, um dos carnpeoes de votos. Eie fa• 
•�--::,. novos gostos : 'Estou pior que o mendigo, estou �\l f:'.'.J . .., " 
ndli;;O e careca . 

VJAGEM 
0 coilfeur Veruc-k vai ser o respon�t'lvel pelos cabr os 

._:s..ial dos apresen�adores do Troféu Femand� Mor
_
eno, 

_ ,,, !nO\'Jile. ,a o Riosampa nesta segunda-feira, dia 7 
��fl.cb.?rto Leal será a atração do dia _29: festa dos Pani­
.Ad,:·!'E'S de No\·a Iguaçu, coquetel, )antar e show. 

_
Er.­

·rr,-rr,eh o c�m o exceiente Brasil Samba Som. ao h.1 .. i­
,tr. • Os convites para o baHe-show com os Golde� 
=•,y:; j1a 28. começam a ser entregues este semm:0._ Esta 
.,.cor· àe pedidos de convites, Todos os nomes cr::que5 
:::-·-,Jode estarão rodopianào pela pista i�uminada da 

• samro. • Must. a danceteria badalável e colunáy,_: L 
.. � �ctinê amanhã, domingo. Começa âs três da tarde 

·rei até o começo da noite. São três ambientes, um rc. s-
-:.r:l!'·� urn bar moderníssimo e a danceteria imensa. 
··-. _ ;:,:o s::i. . • Jonatas Batista é a atração da Pirius 

C'U:utet a domingo. Aqrada muito e tem um repertório 
- - vai desde a MPB aos clássicos que todos conhecem 

g�:a:a- Sucessos internacionais. Um show da melhor 
;1:,d.i'' Começa sempre às oito da noite Aplcru�os 

.. -- o Jc, ·.otas. Podem aplaudir! 

-� ROUPA DO REI 
Eu.:10 dif'.cil o tal pipoqueiro de São Fidélis repetir 

_ -'X!o que teve no primeiro turno. Isso porquÊ lego 
-= �- àe eleito, o deputado esadual não quis receber 

-"'�iJé:m. Dois ricacos da cidade sal �c:1t<.:-- en:i. !e-
-, ,.. cabeça do pobre cÓitodo: o homem foi levndo :-::e 

,., de i.:.m de1es. !izercm barba e hgcde, cc.i:tara_ 1 o 
:. � "':l."' '"';,,..,.,, •no em trajes clüques. f2mos nr:-vos, 
� .... •�s de -- não esaue ... zrcn: s"'q1..er os dent�s 

.;··�s ;_ r '"'"-X:f"I -e ·'."eu, fico� mai!: alta. • Do lado de 
.... s �ic-�~ 4es'.'.i.erJados, cornpanheiros de infortúnio 
'"".:: vaca::, magras, tentavam falar com ele. Não con-
� ... .ram. Ele r:em deu bola. • Só apareceu dias depois 

"!oi/'·� ijp LL'T. Santana e com motorista a tiracolo. Dés­
-· ;::,ehs ruas de São Fidélis acenando levemente como 

- �-sse um granàe estadista. • A turma está uma ver· 
�:.1::�"0 orara -é!l o pipoqueiro deputado. 
!'!.ANTAS 

"'·- os vege -:rianos acham que não comendo cam(" 
_ · �� e'l.'"!.tancio o sofrimento dos animais, enganam-se­
� .... ".! -:: htofisiolOgista Molcom Wilkins, há crueldade em 

:c:..a:r também um pé de alface. Para ele, as plantas 
-'"' -·res sur:,,:,,riores, sofisticados, inteligentes. capazes da 
·:e• c•:·.•if se comunicar e sentir dor. Pois é .  - -
ATRAÇÃO INTI:RNACIONAL 

Stevit' 3 volta à Riosampa para única apresentação 
• '=' e. di'J' 6 de novembro, domingo, dentro do Riosampa 
-"'�Je Dar,ce Music às 21 horas, ao lado de Korell e 
�---:-.-:. Ar.tes e- àep��s do show, mixagem e som com os 
• �!:JU.1-"1.ho Mazzay e Nilton. Foi com "Party Your 
: 'v , o prüne.ro hit. que Stevie B decolou rumo. ao 
• ..!: -30 e nõo parou mais. Foi em 1986, com o seu Disco 
;-= Curo nos S1a a:.::. e ma:s de SOO mil cópias vendidas. 
' • ;()! do pcrte de "Spring Love", "J wanna be Ú;� 
... 

" li, n y � '"� e grande hit ''Because i Love Y�u , 
1':-:rJ nos paradas amencanas durante exa�o:;. _vmte 

1 - seman�. desboncando Madonna. atE entoo 1mba· 
�levle B vai se apresentar ao lado de Korell, o 

.. P- • e de G--•-::l"-::.. 0 qur vai resultar em um show 

�1S E.
.
, 
l ª .rnr__,. ve\! 

Patrícia e Carlos Maurício 

o ato religioso que uniu pel� laços d� matrimõni� os 
noivos Patrícia e Carlos Mauricio (foto) , filhos. respectiva­
mente. dos casais Nilson Corrêa-Irene Corrêa e Carlos Pa­
paléo-Darcy Papaléo realiza.do no último dia 27 de outu• 
bro na Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge, 
contou com a presença de inUmeros con\'idados, pessoas des• 
tacadas em nosso meio social, político P. empresarial. Dentre 
tantos conYidados, anotamos a presença de: Argentina•Paulo 
Machado, Dalva•Niulei corrêa, Eliony-Cartos PaiXão, Aurea­
Celso vaJentin:. Ieni•Enéas Boechat, Márcia-Fernando Duar­
te Dorts-José Cé' Souza, ldalina·José P::tcheco, Sheila-Nori­
v�l Pereira, Selma•Luiz Fontainha, Maria Lui.za•Mãrio Mar· 
ques, Mariana-Mário Reis, Silvana-Marcos Venício, Nelly• 
Terezinha Vasconcellos, Lúcia-Everaldo Cunha, Eduardo Sil­
va Lima Netto e senhora, Fábio Raunheitti, Iara e Salomé 
Torres Ennes. Edna-Luiz Augusto Silva. Helena-Sebastião 
Freitas. Sérgio Gama e espo.sa, Américo de Souza Mello e 
senhora. Após o enlace. os noivos recepcionaram seus ilus­
tres convidados com um coquetei. nos salões da Nova Iguaçu 
Country Club. 

COPA DO MUNl>O 
Depois da Alemanha, agora a África do Sul pretende 

ser o pais-sede da Copa do Mundo de 2006, A candi­
datura já foi ohcializada junto à Fifa. Jopão e Coréia do 
Sul continuam na luta pela Co;,a de 2002. A de 1 998, 
vocês sabem, será disputada nc França. 
ROTACÃO 

Re-stô Star. na Rua Cacequi. ali no eixo perto dos 
restaurantes da moda, fazendo sucesso na noite. Aliás, o 
movimento comece no final de tarde, com as mesirulas 
na calcada. Clim·a de total descontracão, amigos se en• 
contrar{do, turmas divertidas e, à noit�, o papo amigo, o 
o grande barato da city. txito em altos vôos . . .  Elegante 
Sweet Sweet Way lotada o dia todo. Vaivém de nomes 
conhecidos. Esta semana encontrei Maria Teresa Ribeiro 
c.omprando chocolates belgas e doces húngaros. Manoe­
Lta Barata comprando doces para os netos. Claro que 
&la levou um pacotão para o Mário. Swe0t Sweet Way é 
e grande barato d acity. Êxito em altos ·.;ôos . .  , Elegante 
(como sempre, aliás) a Nicinha Silva, da Nilo Peçanha, 
com bolsa chiquérrima a tiracolo. Nicinha é ciessas mu­
lheres fantásticas sempre de bem com a vida. . . Galeria 
Hobby. da Athayde Pimenta do Moraes a.reindo a aten­
c!;io de artista� e dos que gostam de arte e de pintura. 
Sempre com mostras interessantes, a Gakrio recebe mui­
ta gente no dia�-dia. Vale ver df' perto. 
TROFtU FERNANDO MORENO 

L. �r ... t..'5t'l co1W1a chego.i de N-:_"l'l Yor'r.. nr. Jl �
., 

r, , vcrd"ld'" .. Tamente '-sp�tnd:'"; . O que l1 m .... 

Morcad ;s,mo pqro o dia 7 d":'sl rnc SFgL "'"l -f.e1r"I 
o p.-,r,ir :3af: ? heras. o IV Tr, if' FM val reunir um 
mundo e t: ·10M imoortantes do róài Tv p Htico:, ci­
r.emo te . di: e e �. o·,:bíz. Ap•, ·; r ti r r: �emando 
'.1c _, - -.= .... ,.,)izado por Mauricio Uelo Mriia, o IV Troféu 
Ft.,.� h n enagr,-ia todos os setores de ollvidades do nosso 
Ric> de Toneiro. A direcão do espôtáculo \í•m a assinatura 
,ia Mlgue1 falabella. Entre o� confirmodissimos para a 
:rr :.T\Cl k ..,. rir:, ri t'J 7 P"1Õ("'>'. \Vondc, (v, faz-:.•r o show 

-1:--... P' tio PC rrJd0 0t �mpanJ ,.. :li> do f. mdrJ). Alei.oi e 
�m �e,. ovo e isc ' J:\c---a Nrgro ' · r. •·e· novo cucr J 

�o,, E:r h( E-tiago (· m i:  .)Ht-.-c rn ao e;x1t,.., uma da:'t 

e -• ,.. ia r.osso ci.rculan•Jo por lá nõo e-�tá 1 r- '1� i! 
� � 'lc--·n Y-:.rk está em bo!xa tempora'la E os pre·os, 

,. .... � 'Y"I!'C. s. sob€'. r'Jerr. 'lssu:;:taduorni nte- Um 
:nlleur, ?Cr -x.ernp!o. pcd,,. si;r compradri rr- op:. nns 7� 

•-' - � l"J..3 chique:s e.e a 6 saunm ks .. o e t") ,,.
,.. - ""- 1k .-1 York o q-.JE: é l: ;.m. E o au e cm'>. •vNGRESSO 

l '  "'ri'l i- ;:..z,:-,ve,io c:heqm.:.. -ie- p..-,·r:, c!"'d8 � -. 
"!' ,: r•-::- dPs nomes do rUUnl!' P �tj;:.� 
, r • C<P""ll, do Co:-:v,·:es:-, Brn"llC ro .,. · 

e P�c-,sm.i-;ão. Fo1 no M1n�e •ro. O 
, "in Jr Azevedo apresentou teses sobre 
rj,\.("1- l"'J. t•1s C"'Jper rr;:: ,au_ d•JS. K • 

1(.) t'"'--cniro recebeu convite para part1� �r-0r 
1 - �:- "Jr�mcdo i:,ara ser r�hza-:!v I m Re­

d z ,;::i!::;ro. 

ô\ JS rr- ltiC:-r'JS1 Mauncio t-Aanar (val opie ,er •'°lr 'Multe 
mr·.,11c· ), 'ikr �<": Pirns E. Orlar jl") M1 r'lL, Gir gn Pum, 

Gruo:. Rm Dhr-mo. Heleno Rot::71 r?.( ·!: 98 FM). Mor l 
C..,.c.lr-t'J, .)Q fr,::t•> sem Prece� reit• , R vl'.'La Am g, .. t;"r,Jp'l 
Ap )tAOSC Sondro d.o Sá. Joar: :i. Joré Augusto f()rqe 
ºontuo1 Franci�co Barbosa (Rádll) Glot -;\ •.1 1 ft1!a• 
1: lla < Rárfo rM O Dic, 

E, ti mpo: os conv1t-?s ::e cn� ntram a v nr a na bi-
l. ,:a•e:r;C" dl"' Rio.t1mpa d -:trtc-m � e e r: r cc-. f'1 ht rc.-

DffiEÇÃO: JESUÉ BRITO 

� Rod. Weahlng1on Luiz. km 1$ 
Aguel,a - O. Caxlu 

Flllal: A'I. Ge1úllo de MoY,a, 911 
<:entro • Nova Iguaçu 

&crltórlo. Rua Pro.,. Venlna e. Torrn,- 230/olOa 
eent,o - Nova fguaçu 

Tels.:767 • 9280 776 • 1807 

,, ' I •(; ·  
!J :_:r:;:_, Contabilidade Nc\sor. Eorrúer Lt:la. 

ORGMO,ZAÇÃ0 DE EM?RESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-

ESCRITÓRIOc RUA PROF• �ENINA C0RREA õORRES, 
230 - 10' AN:JAR - JE!..EF0, 'ES: i"S7'A1747,767-7621 

(SE:JE PROPRIA; 

'-'' '-' �' ''' �""" �� ... '' '-' ''' ''''' 1 
AÇO�E C/.\NCELA � __ _;) ........................ , .. � .... "'''l-

� �� \;} J08A 01;-,i::CÃC _ .. 'A:�OE!..RCSALINHO 

� cMõREGAr t _ _:,'.:ÍLIO t. 
RECEBEl/.0S "TICKETS" COMO FORMA DE PAGA,.'.:::JT0 

RUA DR. THIBAU, 20 -TELEFmllE: 76tl-:i7,ü0 
CENTRO - NOVA IGUAÇU 

rnílº �� Y� Yaeàa 
DES�ACHANTE OFICIAL 

LICENÇA OE CONSTRlJÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

� DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Or, Athsyde Pimenta de Moracs, 682 
Nova lgua� • RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

• MATRIZ • 
RUA 0OM WALMOR, 17- NCVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767-912-1 

---
FAROL DAS TINTAS 

VS.DE SEMPR:; l>0R MENOS 

TINTAS • Ól EOS • PINCélS • ALVA:1,0ES 
GESSOS o COLAS s \'ERIJIZcS 

TUDO PARA PINTURA 

RUA 0UINllN0 BCCA:ÚVA, 53/05 - N, IGUAÇU-RJ 
TElt'FONES: 767·8384 E 767-8388 
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BRASIL FICA COM MEDALHA DE PRATA 

NO VôLEI FEMININO 
MOSCOSO JUNIOR 

"O Brasil ficou com a Medalha de Prata, onde che­
qou à final e fechou a competição com chave de ouro". 

Com estas palavras o técnico Bemardinho, da Sele­
cão BrosileirC' analisou a Por1icipação das meninas brã=. 
�ileiras no XII Campeonato Mundial de Voleibol Femi­
nino. O Brasil ficou com o vice-campeonato ao ser der­
;.::.:Jdo por Cuba no domingo passado, no Ginásio dõIET­
rapuera, em São Paulo, pelo placar de 3 sets a O, com 
i:;crrciais d� 15 a 2, I 5 a IO e 15 a 5, numa partidãe'in 
que as cubanus só precisaram de uma hora para se sa­
<)Tarem, com toda justiça, campeãs mundiais, revelando 
r,rnita técnica, disposição e eficiência nas recepções, cor­
tadas e bloq'.leios . 

Sediando pela primeira vez um Campeonato Mun• 
dial. o Brasil, após ter co:,qdstaào excelentes resultados, 
acabou esbarrando na forte equipe cubana, que nos 
derrotou de forma inquestionável . Depois de 42 anos, 
ê'Ssa foi a prim.�1ra vez que nossa seleção subiu ao po-­
dio n�sta m�alidode esportiva . 

A Selecõ.o Brasileira joqoll <:-om : Fernanda, Mérda 
Fu, Ida, Ana Paula. Ana Mcser, Hilma, Virna, Ana FJá. 
via !?- F.dr,'J". S=le-::ão Cuh:.. .... ,,o: ��arlenis Costa, Mireya 
Luis, LiJia lsquierdo, Regia Be!I, Regia Torres e Maga­
�y ,:arvcjol . 

v...,.1,,.�1. P .. ..,.,... I Es:::"'i' rn- ·-1··� ,J;, pr"!'fr:t c0nqui!-;;bda 
uode ter certeza !ez vibrar nossos corações de alegria. 
'!êrt, triri -' ::; r; � ri· - � r..1. J_t)� Jb, cs meninas do 
�rrr.,. :t f--')- -y exc-knte componha, consolidando o 

r.:;· -.1.al :ln _•ôle:i frminino brasileiro . 

Maratc.na wnce o Figueirense pelo 
�ua<;uano de Juniores 

li,. q,..1.r� dç: i....,ior�3 do CE Maratona, do bairro Cha­
crjnnc<, ::onseguiu uma boa vitória de 3 a 2 sobre o con-
U!'"' -.�=-ise.  A partida !oi disputada na tarde 

do :n� 'J domingo, n� Es!âdio do A �ioàos, no bairro 
Scmt.: El�:J�!l.;-::r, ·.•o:ie�do r-,or mais uma rodada do Cam­
oeonoto Jg-,.;.:rc-1?cno, p:cracc5·) d::: Liga àe Despertos de 
Neva iquccu .- Os gols do Nicratona for�m assinalados 
por Kle)sen-. !c:r.i e Leandro . 

Com o resu1tad0. 0 Mqratona garantiu sua classifi­
cacão pero ::::rs quartas-de-final da competição . O Mara-
1ori�qgou e venceu com: Estevam; Sidnei, Vc:gner, Mau­
rício e A,a}:no (Toei).: Alex, Leandro e Maurído I!; tlc:r­
ceb :Zé Amc:-=,j, Sen�o {Jorginho) e Nielsen . Técnico: 
Gi!berto . A �sC':-:-lc!çâo do ?igueirense :1ão foi fornecida . 

O pre�iàen!e d� LDNI, Luiz Carlos Pina, disse à nos­
sa reportagem que a tabela dos jogos finais será con­
feccionada ainda esta semana. 

Publique o balanço de sua Empresa 
no CORREIO DA LAVOURA 

c:if' Tel. 767-2725 

.� ... -,-.,,,,,,....=,.·--------- . {( Dra. Mõ:riste:a de Melo Rose1ro 

1
1 ;:.r:DíATRU\ E 

NEO.NATOLOG!A 

s:::c u:,DA e Ql.:'.iHA-FEIRA • 14 às 1 8:00h 

�� 
"' C�rivênlo BAMEF<INDUS 

1 Pua Pror.' Ver.in.- Correa Tcrres, 2l0 • sala 709 

\.. 
'fel. 7õZ-7,�9 - i:dif. Nahum Ar.tonio Gaciem 

Ce .. tro C:1> N::,va lgu.:çu 
.. ,� .. ---==;:;;..-====..::=======-;;;, 

L f.l.Ui?i&S M'rli MSe = 

FARMACIA FAVORITA 

� l\'!EOICAMEN:QS 
,MI r'QM 10% DE DESCONTO 
�i,,., -- � ' . � 

� 
RUA Dr. THIBAU, 181 · CENTRO· NOVA IGUACU • TEL. 767 · 0799 
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MESQUITA DERROTA SERRANO NA PENOLTIMA 
RODADA DA COPA RIO 

Sem nenhuma chance de se  classUlcar 
para a (ase �egutnte da Copa Rlo, a equipe 
do Mesquita F. e., no último domingo, no 
Louzadão, venceu de torma sensacional o ti� 
me do Serrano pela contagem de 2 a 1, em 
partida válida pela penUltlma rodada da 
competição. 

Quem abriu o marcador foi o Mesquita 
com o gol assinalado por Sandro, aos 5 mi� 
nutos do primeiro tempo. Na desvantagem, 
o Serrano foi à frente e conseguiu o seu gol 
de empate através do jogador Felipe, aos 38 
m.inutos, terminando assim o primeiro tem­
po. No segundo tempo, o Mesquita voltou a 
marcar aos 43 minutos. Foi quando Sandro 
penetrou na área adversária e fez ótimo lan­
çamento para Edu II, que marcou o gol da 
vitória Este lance acabou sendo o pivô de 
urna t.femenda confusão, pois os jogadores e 
dirigentes do Serrano quase que agrediram 

o bandeira vermelha Sérgio Cantuária. Eles 
queriam que o gol fosse invalidado, alegando 
que o Jogador Edu ll encontrava-se impe­
dido, mas os ânimos !oram serenados e o 
:írbltro Raimundo Luiz Rodrigues confirmou 
o gol. 

TIMES 
Mesquita - Neto: Adellno, Juca. Cléber 

e Grilo (França) ; tndto, Edu, Edu II e Rob­
son; Sandro e Mâ.rio. Técnico: Slas. Serra­
no: Marcelo; Leonardo <Muca) , Marcilio. 
I:'elipe e Alexandre; Edilson, Alex, Chiquinho 
e Jair Mão; Lino e Cóla. Técnico: Bibl Pe­
reira. 

PRóXJMOS JOGOS 
O.; próximos jogos que se referem à úl­

tima roda, estão programados para serem 
disputados neste domingo. São eles: Barra 
Mansa x Mesquita <Barra Mansa) e Bayer 
x Volta Redonda CBelford Roxo) . 

JÁ PODEM SER FEITAS AS INSCRIÇÕES PARA 
A CORRIDA DE SÃO SILVESTRE 

O Br::tsil já está começando a viver o 
clima da 70 a Corrida Internacional de São 
Silvestre, tr;dicionalmente realizada no dia 
31 de dezembro. As inscrições para a mais 
importante prcva de rua da América Latina 
já estão abertas. Aqueles que pretendem par­
ticipar da competição podem procurar o pré­
dio da Fund:ição Cásper Libero, na Avenida 
Paulista, 900, no horário das 10 às 18 horas 
(de segunda a sexta-feira) e das 9 àe 12 

horas (sábados e domingos) . A taxa a ser 
paga é de RS 10,00 e o prazo termina no dia 
24 de dezembro. 

Os corredores que estão fora de S. Paulo 
podem fazer suas inscrições por carta. OS 
interessados podem efetuar o pagamento da 
taxa em qualquer agência do Bradesco, em 
nome da Fundação Câsper Libero, conta n.'' 
101.666-0, ngência 0296-8, Barão de Limeira 

- São Paulo. Em seguida enviar o compro­
vante de depósito e a ficha devidamente 
preenchida para a Av PauliSta, 900 - térreo 
alto - Cep 01310-940, indicando no envelope: 
Inscriçáo para a São Silvestre. 

A outra opção é via fax. O atleta deve 
preencher a fícha que está sendo publicada 
todos os dias na "Gazeta Esportiva" e jun­
tar com o comprovante de depósito, envian­
do para o n.0 (011) 221-4770, Att. Júlio Deo­
doro. Todos os atletas que concluírem o tra. 
j eto da prova receberão mec!r..lh:is comemo� 
rath·as pelos 70 anos da São Sil\'estre. 

A Sabesp fornecerá 300 saquinhos de 
água, três chuveiros ser�o 300 saquinhos d,--.: 
rão à disposição dezesseis ambuláncias. Para 
evitar problemas serão colocados cones na 
chegada desde a Avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio até a Paulista. 

UNIDOS JOGA BEM E DERROTA O COPO 
CHEIO PELA CONTAGEM DE 3 A 2 

Numa partida muito bem disputada, o 
conjunto do Unidos de Olinda F. e. de An­
chieta derrotou a equipe do Copo Cheio pela 
conta�em de 3 a 2. o bom jogo amistoso 
aconteceu na manhã do último domingo, no 
campo do As de Ouro. Para o Unidos mar­
caram Antonio, Luiz Carlos e Clóvis. Silvi­
nho e Binha assinalaram os tentos do Copo 
Cheio. 

TIMES 
Os dois times que disputaram domingo 

passado a partida amistosa em Anchieta jo-

garam assim escalados: Unidos de Olinda -
Jair; Sibério, Joel, Perilço (Evaldo} e Meio 
Kilo; Ferrinho, Ronaldo e Adernar; Clóvis, 
Antonio e Luiz Carlos. Técnico: Pedrinho. 
Destaques: Jair, Antonio, Luiz Carlos, Joel, 
Ferrinho e Ronaldo. Copo Cheio - Adilson; 
Vinicius, Claudio, Bergue e Márcio; Binha. 
Zé Carlos e Sllvinho; Celso, Luizinho e An­
dré (Dandi) .  Técn1co: Humberto. Os desta­
ques: Binha, Sllvinho, Celso, Luizinho, Adil­
son e Cláudio. O popular Joãozinho foi o 
árbitro da partida, com bom trabalho. 

O atac:i.nte Amoro: r' Guarani de Campin-... é agora o artilheiro do Cani­peonato Brasileiro. Ele Já. assinalou 13 coLs. Na vice artílharla e.stà o centroa­vante TúHo, do Botatogo 
com 12 gols. • A <1iretona � Fia.mengo achou por bem tl­rar Carlinhos do cornan® 
técnico da equipe Para. �u 
lug�r o Flamengo convoeou 0 ex-Jogador Edtnbo. q1Je não 
to! bem em seu jogo de e:·. 
tréla, na última quarta-feira 
quando o rubro-negro carioc� 
perdeu de 3 a O para a Por­
tuguesa de Desportos. Mes­
mo assim, o Flamengo ain­
da teve sorte, pois. pelo pés­
simo futebol que apre.sentou 
merecia até ter sido golea� 
do. Na verdade, o problema 
do Flamengo nã� é de técni­
co e sim de jogadore.,, 1" _ 
porque Carlinhos já ajudou 
o Flamengo várias vezes co­
mo ''quebra-galho'". chegan­
do até mesmo a ser campeãc 
nesta condição. Por este m"­
t;vo não en�'?"r.demos pJrq-.: 
a diretoria do "mais queria.) 
do Brasil'' resolveu colorar 
sobre o técnico toda a c:üp:i. 
pela má f�e da equipe. • 
O.> dirigentes do Bayer e t;­
incon!o:·mados com a attl.l­
ção do árbitro Mauro Prado 
que, para eles, foi o resnon­
sável pela derrota da eqmpe 
para o Barra Man.sa peb 
contagem de 3 a 2, em p ·­
tida realizada no último dc­
mingo. Segundo os atletas 
do Bayer, Mauro Prado dei­
xou de m�rcar dois pênalfis 
:?. favor do time de Beltord 
Roxo que, por este moti�·o, 
segundo seus jogadores, dei­
xou de conquistar uma im­
portante vitória sobre a re­
presentação do Vale do Pa­
r:?.iba. • Uma confusão cau­
sou a paralisação, por alguns 
minutos, da partida entre o 
Mesquita e o Serrano, dispu­
tada domingo passado no 
Louzadão. Foi apôs o segun­
do gol do Mesquita, marcado 
por Edu II. Alegando impe­
dimento do jogador. atletas 
e dirigentes do Serrano ten­
taram agredir o bandeira 
vermelha Sérgio Cantuária. 

CINEMA" 

CINE RIVER IGUAÇU -
'·Forrest Gump - o contador 
de histórias", e,. Tom Hanks. 
Censura livre. - Horário: 
13h30m - 16h - 18h30m e 
21 horas - Praça Antonia 
Flores Teixeira. - Telefone 

.-------------------------------, 767-0229. 

ATACADO E VAREJO 
.,..,.,.,...,_ :w::s:::a:rs 

FORNE:Cl:· 1ENTO A DROG;\R!,;S, FP.RMÁCIAS, t-·êhFUí-fA'\IAS ETC . .
-:-::=:-::--.. @lílílr])· �-·· .;'°'"�-"::;":�\M�"'i:H. �· i�li),n 

ri:., . . ,.,- ,};�?>t!.{li:;,1;• ,��11-IJ .,._� ... , ; 
� /l!, j IJ �"�fLJ,�, • .. � �- ·' :.:i:.: 

--..:.:.-� ? 1 0 ,... 1 · - - . f' , 
-.,CLI Est;2d8 Pl !nio Casajo, ·1 _ �-, ... a 1rorr ;a-'<. 1gu"' _ 

Telefone (Pab�,) 768 2104 - FAX 76821 04 

t: :.'-' R'.;,3_0 - F'E�f-l. 1MJ.\RíA g VAREJO 

Av. rv1;3 1 .  F:o:-i8no Pe::;::>to, 1 790 - Tel.  ; 767-94é? 

Centro - l'Jo'.'2 lg!..!::>çu - Estado do Rio 
r,v. Getú lio Moura, 1 55?/r n61 - Tel. ;79 1 -� S.24 

Centro _ N ilópo!:s - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - '#,REJO

Rua José H.poi,to d-e Oíiveira, 1 1 3 - Te : . ;  7G7-Si38 
Centro _ Nc ✓a Iguaçu - Estado do Rio 

C!NE VZRDE - "Garan­
tia de morte·· - a vinganç:i 
do grade dragão··, com Jean 

Claude Van Damme. "Vicia­
das no sexo :mal" lpornôl 
Censura: 18 ::i.nos. Horário: 
13h45m - 15h35rn - I6hJOm 
- 18h20m l 19h45m e !?l I\O. 
ras. Praça da Liberdade. -
Te! 767-7264 

CINE CENTER l - "O es­

pecialista". c .. Syl\-·�ster 5'.J.�
lone censura lh·re. Horarw. 

! 
13h ·_ 1

.
5h - 17h - 19h e 

21 hora(" 
CINE CE'NTER 2 - •·&rn 

! busca do ouro perdido" d��: 
�amcntol . Censur:i. h\'re. 

1 
rário • 13h40ni - lSh30n1 -
17h4Ôm - 18h30m • l9h'.?(l!n 

e 
��:�NTER 3 - "A tu· 

ga de Absolom'', com R!l:
Liotta, Lance Henrikson 

1� 
Stuart. Wilson. Censur� 
anos. Hor.Lrto: 13h - t:,�-:; 
17h - 19h e 21 h. Jgua( 

... 

·•?'Íe-

,-r- ��!'1 �l 
,.,.dJ!' .:;.e 

��var O Ho�pital e

e ri
1
3 comum dos e 

11 Governo ao f 1 
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